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// Ao amanhecer, equipe do NOVO recolhe barraca depois de passar a noite acampada no Pico do Cabugi

Na última reportagem da 
série,  a equipe do NOVO  
mostra as personagens que 
escalam o Pico do Cabugi.  
De escoteiros dispostos a 

explorar a área a pastores 
evangélicos em busca de 
retiro espiritual, o cume é 
frequentado por grupos va-
riados. Durante a noite, ora-

ções e hinos religiosos de 
um lado - refl exões de outro. 
O Pico do Cabugi é parque 
estadual, mas um processo 
no Idema, que se encontra 

parado, tenta transformá-lo 
em monumento natural do 
RN, o que facilita ingresso 
em programas de preserva-
ção.  Cidades #10

De escoteiro a pastor evangélico: 
é a madrugada no Pico do Cabugi

Orçamento 
para  2016, com 
corpo de 2014
Governo do RN entrega à Assembleia proposta do orçamento para 

2016, de R$ 11,9 bilhões, valor 11,9% inferior ao de 2015 (R$12,3 bi) 

e menor inclusive que o previsto para 2014 (R$12,1 bi) Política #03
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NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal do 
RN cria banco de ex-alunos, 
valorizando a sua principal 

riqueza.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Robinson articula com 
competência e sutileza 
relação com os demais 

poderes.  #5

Plural
[ Dodora Guedes ]

Sensação após anúncio 
de pacote de Dilma é de 
frisson de médicos para 

salvar paciente.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Eduardo Cunha foi quem 
melhor defi niu a situação 

atual do Brasil, mas não foi 
ouvido  #6

NEY DOUGLAS / NJ

EDUADO MAIA / ARQUIVO NJ

Cortes anunciados 
pelo Governo Federal 
afetarão o Sistema S 
em cheio. Somente o 
Sebrae no Rio Grande 
do Norte estima 
perder para o ano que 
vem um total de R$ 30 
milhões. Zeca Melo, 
diretor-executivo, 
explica que nova 
realidade vai requerer 
ajustes em subsídios 
a pequenas empresas 
e poderá inclusive 
afetar o Pró-sertão. No 
Senai, Pedro Terceiro 
(vice-presidente da 
Fiern) não descarta 
demissões. 

 Economia #7

Sebrae vai  
perder  
R$ 30 mi  
com cortes 

Natal em 
Natal  sem 
R$ 0,01 da 
Prefeitura

Obras em 
presídios 
vencem 
calamidade 

Time do técnico Hélio 
dos Anjos, contratou desde 
o início da temporada 
41 jogadores, cerca de 
quatro times inteiros e 
mesmo assim não está 
conseguindo - no ano do 
centenário - obter um 
bom desempenho na 
Série B. Agora fi cou pior: o 
mercado de contratações 
fechou e o time vai ter 
de se segurar com os 
jogadores que possui. 
Alvinegro possui hoje 
34 atletas incorporados 
dos quais apenas 13 
fazem parte do grupo que 
iniciou a temporada em 
2015. Ataque do time é 
o setor que possui mais 
“rotatividade”, com sete 
contratados, além dos cinco 
iniciais.

Esportes #14

Prefeito Carlos Eduardo 
Alves se reúne com 
representantes do teatro 
e do audiovisual e expõe 
a artistas e produtores 
que em meio a atual crise, 
a Prefeitura de Natal 
não terá condições de 
investir no Natal em Natal 
recursos próprios; e que 
todo o dinheiro para um 
dos principais eventos da 
cidade virá de patrocínios 
e convênios diretos. “Esse 
ano não temos condições 
de colocar nem um centavo 
porque estamos matando 
um leão por dia para pagar 
nossa folha”, disse o prefeito.            
Atores cobram reformas 
de teatros municipais e 
criticam investimentos 
em shows. A produtores, 
promessa de investimentos.    

Cultura #12

Após 180 dias de 
calamidade no sistema 
prisional, Governo pedirá 
hoje renovação dessa 
condição por mais 180 
dias para dar continuidade 
a obras de reformas 
nos presídios, que já 
deveriam estar concluídas. 
Explicações sobre como 
andam esses serviços serão 
apresentadas terça-feira 
que vem, 22, em entrevista 
coletiva organizada pela 
Secretaria de Infraestrutura. 

Segundo a Secretaria 
de Justiça, 95% dos 
trabalhos estão 
concluídos. De acordo 
com o TCE, é preciso 
abrir novo procedimento 
de contratação para 
defi nir que empresa dará 
prosseguimento às obras. 
Cidades #9

ABC: em 
crise e 
sem poder 
contratar
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POLÍTICA

Demonstrando otimismo, presidente diz que fará os 
ajustes para seguir em frente, incluindo a recriação da CPMF

Dilma otimista com 
superação da crise

Luana Lourenço e 
Paula Laboissière
Agência Brasil

A operadora Hapvida Assistência Médica Ltda., diante da obrigação legal contida no art. 13, parágrafo único, inciso II, da Lei nº 9.656/98, bem como, ainda, em face das tentativas frustradas de notificação pessoal, vem por meio 
do presente edital, com fundamento nos termos do PARECER Nº 276/2010/GECOS/PROGE-ANS/PGF da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que compareçam à 
sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade Alta - Natal/RN, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação, objetivando regularizar a situação de seu plano de saúde e, consequentemente, garantir 
a manutenção dos serviços contratados. Importante esclarecer que o não comparecimento do beneficiário, no período e local acima indicados, acarretará a adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A Hapvida 
NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários de A a J se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 100493522 USUÁRIO: JOSE WILLAME DA COSTA. CONTRATO: 30100629507 USUÁRIO: JOSEFA FAUSTINO DA SILVA. CONTRATO: 100525887 USUÁRIO: JOSEILMA MIRANDA DOS SANTOS. CONTRATO: 30100492125 USUÁRIO: JOSEILTON PINHEIRO 
PEDRO. CONTRATO: 30100783105 USUÁRIO: JOSEKELLY ERICA LIMA DA SILVA. CONTRATO: 30100073812 USUÁRIO: JOSICLEIA TEIXEIRA DANTAS. CONTRATO: 30100778941 USUÁRIO: JOSICLEIDE OTAVIANO DANTAS. CONTRATO: 30100740997 USUÁRIO: JOSILENE 
SILVA DA COSTA CAMPELO. CONTRATO: 30100784216 USUÁRIO: JOSIMAR TEIXEIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100611062 USUÁRIO: JOSINAIDE MAIARA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100819932 USUÁRIO: JOSIVAN DO NASCIMENTO. CONTRATO: 30100449184 
USUÁRIO: JOSIVAN VALDIVINO DOS ANJOS. CONTRATO: 100808194 USUÁRIO: JOSUE DOS SANTOS TEIXEIRA. CONTRATO: 100558652 USUÁRIO: JUCELIA CONCEICAO DE FREITAS. CONTRATO: 30100900574 USUÁRIO: JUCIARA CRISTINA SILVA. CONTRATO: 
30100593408 USUÁRIO: JULIANA JESSICA DE LIMA SILVA. CONTRATO: 30100389275 USUÁRIO: JULIANA MACEDO DE MORAIS. CONTRATO: 30100658887 USUÁRIO: JULIANA VENCESLAU DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100439843 USUÁRIO: JULIANE JESSICA VARELA 
DE MELLO. CONTRATO: 100688610 USUÁRIO: JULIANO DE ALBUQUERQUE COSTA. CONTRATO: 30100465841 USUÁRIO: JULIO LOURENCO DA SILVA. CONTRATO: 30100450473 USUÁRIO: JUSIFLAVIA JOTA DA SILVA. CONTRATO: 30100617803 USUÁRIO: JUSSIER 
AFONSO COSTA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100810229 USUÁRIO: JUSSIER XAVIRE DA ASSIS. CONTRATO: 30100822311 USUÁRIO: KAISA MAMBELE DA SILVA MELO FEDERER. CONTRATO: 30100678703 USUÁRIO: KAMILLA DA COSTA SOARES EUGENIO. 
CONTRATO: 30100900592 USUÁRIO: KANNANDA YASMIN GOMES MASCARENHAS. CONTRATO: 100997311 USUÁRIO: KARINA VALERIA NASCIMENTO DA SILVA. CONTRATO: 30100494740 USUÁRIO: KARINY NERY NURO. CONTRATO: 30100658842 USUÁRIO: KARLA 
CATIANE DE ANDRADE. CONTRATO: 100473755 USUÁRIO: KATIA MARIA DE FRANCA. CONTRATO: 30100769552 USUÁRIO: KATIA MARIA DE OLIVEIRA BEZERRA. CONTRATO: 30100304237 USUÁRIO: KATIA SUELY SOUZA DOS SANTOS FLOR. CONTRATO: 
30100678822 USUÁRIO: KATIA SUELY SOUZA DOS SANTOS FLOR. CONTRATO: 30100812069 USUÁRIO: KATIANA TEIXEIRA GUEDES DA SILVA. CONTRATO: 30100750826 USUÁRIO: KATIANE SANTOS DA SILVA. CONTRATO: 30100432459 USUÁRIO: KIZZY MOREIRA 
DA SILVA. CONTRATO: 30100810969 USUÁRIO: KLEBER HENRIQUE LOPES DA SILVA. CONTRATO: 30100810002 USUÁRIO: KLEIA GABRIEL DA SILVA. CONTRATO: 30100009182 USUÁRIO: LAERCIO OTAVIANO ALVES DE SOUZA. CONTRATO: 100141338 USUÁRIO: 
LAERCIO RIBEIRO DA SILVA. CONTRATO: 30100747011 USUÁRIO: LAILA DE NAZARE PEREIRA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100692802 USUÁRIO: LAILA THAIS FARKAT FIGUEIREDO. CONTRATO: 30100413712 USUÁRIO: LAMONIER FREIRE. CONTRATO: 30100749836 
USUÁRIO: LAURA ALVIS ACIOLI. CONTRATO: 30100763116 USUÁRIO: LEANDERSON DE MELO MOREIRA. CONTRATO: 30100750887 USUÁRIO: LEANDRO MACENA TAVARES. CONTRATO: 30100525252 USUÁRIO: LETICIA DOS SANTOS SILVA. CONTRATO: 100345034 
USUÁRIO: LIANA MARIA SANTOS DA CUNHA. CONTRATO: 30100322966 USUÁRIO: LIDIA APARECIDA MIRON ANTUNES. CONTRATO: 30100812697 USUÁRIO: LIDIANE DE SOUZA BEZERRA. CONTRATO: 30100179734 USUÁRIO: LIDIANE FERNANDES TEIXEIRA. 
CONTRATO: 30100610239 USUÁRIO: LIDIANE OLIVEIRA DE PONTES. CONTRATO: 30100673955 USUÁRIO: LIDIANNE FRANCISCA DA SILVA. CONTRATO: 30100741295 USUÁRIO: LIEBERIA ANTUNES DE FRANCA. CONTRATO: 30100823609 USUÁRIO: LIGIANE 
FERREIRA BERNARDO CORTES. CONTRATO: 30100816134 USUÁRIO: LINDEMBERG SEVERIANO. CONTRATO: 30100343446 USUÁRIO: LINEIDE BATISTA DA SILVA. CONTRATO: 30100638403 USUÁRIO: LINO BARRETO NOBRE JUNIOR. CONTRATO: 30100796681 
USUÁRIO: LINO BARRETO NOBRE JUNIOR. CONTRATO: 30100809135 USUÁRIO: LISIANE NASCIMENTO CAVALCANTI. CONTRATO: 30100809228 USUÁRIO: LIZANDRA OLIVEIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100827442 USUÁRIO: LUANA GABRIELA FERNANDES DA 
SILVA. CONTRATO: 30100789271 USUÁRIO: LUANNY THAYLLA VITAL BEZERRA. CONTRATO: 30100763913 USUÁRIO: LUCAS BEZERRA DE LIMA. CONTRATO: 30100803786 USUÁRIO: LUCAS SILVA COSTA. CONTRATO: 30100811313 USUÁRIO: LUCIA DE FATIMA 
FELIPE. CONTRATO: 30100457235 USUÁRIO: LUCIANA DE MACEDO MENEZES. CONTRATO: 100542804 USUÁRIO: LUCIANA FERREIRA DE LIMA. CONTRATO: 30100827205 USUÁRIO: LUCIANA FERREIRA SILVA. CONTRATO: 100824734 USUÁRIO: LUCIANE COSTA DE 
SOUZA. CONTRATO: 30100764591 USUÁRIO: LUCIENE DA SILVA. CONTRATO: 30100538054 USUÁRIO: LUCIENE RAMOS PEREIRA DOS SANTOS. CONTRATO: 30100713019 USUÁRIO: LUCINETE PAULINO DA SILVA. CONTRATO: 30100712196 USUÁRIO: LUIS CARLOS 
NASCIMENTO DA SILVA. CONTRATO: 30100364545 USUÁRIO: LUIS DE LIMA NOGUEIRA. CONTRATO: 100545405 USUÁRIO: LUIZ EDUARDO VALENTIM. CONTRATO: 30100185990 USUÁRIO: LUZIA DA CONCEICAO SENA DA CUNHA. CONTRATO: 30100559105 
USUÁRIO: LUZIMAR LOPES. CONTRATO: 30100251755 USUÁRIO: LUZINEIDE BARBOSA DE SOUZA. CONTRATO: 30100516608 USUÁRIO: MACRINA PRIMITI DA SILVA. CONTRATO: 30100725945 USUÁRIO: MAGDA FERNANDES DA SILVA. CONTRATO: 30100815678 
USUÁRIO: MAGDALENA ADRIANA GIANGRANDE DA SILVA. CONTRATO: 30100785470 USUÁRIO: MAITY ARAUJO COELHO RIBEIRO. CONTRATO: 30100756937 USUÁRIO: MANOEL AVELINO DE BRITO FILHO. CONTRATO: 30100633510 USUÁRIO: MANOEL INACIO 
DE MORAIS. CONTRATO: 30100785540 USUÁRIO: MARCELLE DEYSE DIONISIO DA SILVA. CONTRATO: 30100706746 USUÁRIO: MARCELO ANTONIO DE MEDEIROS. CONTRATO: 30100620817 USUÁRIO: MARCIA CRISTINA CALDAS. CONTRATO: 100524606 USUÁRIO: 
MARCIA DE SOUZA. CONTRATO: 30100765530 USUÁRIO: MARCIA ELIANY AZEVEDO PICANCO. CONTRATO: 30100821126 USUÁRIO: MARCIA NELI PEREIRA DA SILVA. CONTRATO: 100885989 USUÁRIO: MARCIO DE LIMA SAMPAIO. CONTRATO: 30100765279 
USUÁRIO: MARCIO PEREIRA DE MENEZES. CONTRATO: 30100792799 USUÁRIO: MARCO ANTONIO DE LIMA. CONTRATO: 100924430 USUÁRIO: MARCOS AURELIO LOPES. CONTRATO: 30100669995 USUÁRIO: MARCOS CORREIA. CONTRATO: 30100433115 USUÁRIO: 
MARCOS MIGUEL DE COUTO. CONTRATO: 30100492619 USUÁRIO: MARDJA KALINE GOMES. CONTRATO: 30100832500 USUÁRIO: MARIA ALDILENE DE SOUZA. CONTRATO: 30100627014 USUÁRIO: MARIA ALESANDRA PEREIRA PINTO. CONTRATO: 30100414855 
USUÁRIO: MARIA ALEXSANDRA DANTAS DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100815466 USUÁRIO: MARIA APARECIDA DA SILVA. CONTRATO: 30100812429 USUÁRIO: MARIA APARECIDA DE LIMA XAVER. CONTRATO: 30100737286 USUÁRIO: MARIA APARECIDA DOS 
SANTOS. CONTRATO: 30100823277 USUÁRIO: MARIA APARECIDA DOS SANTOS. CONTRATO: 30100670880 USUÁRIO: MARIA APARECIDA LOPES DA COSTA. CONTRATO: 30100812621 USUÁRIO: MARIA APARECIDA SOARES DA SILVA SEVERO. CONTRATO: 
30100395029 USUÁRIO: MARIA AUXILIADORA DA SILVA LOPES. CONTRATO: 30100810001 USUÁRIO: MARIA BETANIA DUARTE. CONTRATO: 30100676611 USUÁRIO: MARIA CONCEICAO DANTAS. CONTRATO: 30100298038 USUÁRIO: MARIA CRISTINA GOMES DE 
LIMA. CONTRATO: 100612016 USUÁRIO: MARIA CRISTINA RIBEIRO. CONTRATO: 100979351 USUÁRIO: MARIA CRISTINA SOARES DE MELO. CONTRATO: 100811815 USUÁRIO: MARIA DA APRESENTACAO NASCIMENTO SILVA. CONTRATO: 30100798522 USUÁRIO: 
MARIA DA CONCEICAO ARAUJO SANTOS GOMES. CONTRATO: 100802971 USUÁRIO: MARIA DA CONCEICAO BARBOSA GUEDES. CONTRATO: 30100449281 USUÁRIO: MARIA DA CONCEICAO DIAS. CONTRATO: 30100722624 USUÁRIO: MARIA DA CONCEICAO 
NETA DE SOUZA. CONTRATO: 30100278124 USUÁRIO: MARIA DA CONCEICAO SILVA. CONTRATO: 30100808597 USUÁRIO: MARIA DA CONCEICAO SIQUEIRA VIANA. CONTRATO: 30100815471 USUÁRIO: MARIA DA GUIA DOS SANTOS PEREIRA ASSUNCAO. 
CONTRATO: 30100295093 USUÁRIO: MARIA DA SAUDE DA COSTA PINTO. CONTRATO: 30100657678 USUÁRIO: MARIA DA SILVA MEDEIROS. CONTRATO: 30100167782 USUÁRIO: MARIA DAS GRACAS DA SILVA. CONTRATO: 30100830484 USUÁRIO: MARIA DAS 
GRACAS DA SILVA. CONTRATO: 100877089 USUÁRIO: MARIA DAS GRACAS LUCENA. CONTRATO: 100380361 USUÁRIO: MARIA DAS GRACAS SOUSA SILVA. CONTRATO: 30100809428 USUÁRIO: MARIA DAS NEVES DE LIMA SILVA. CONTRATO: 100541354 USUÁRIO: 
MARIA DAS VITORIA AZEVEDO SANTOS. CONTRATO: 30100202624 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA BARBOSA DE LIMA FARIAS. CONTRATO: 30100813791 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA BEZERRA DE PAIVA. CONTRATO: 30100769542 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA DO 
NASCIMENTO. CONTRATO: 30100814626 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA MARQUES FILGUEIRA. CONTRATO: 30100492549 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA ROCHA. CONTRATO: 30100726823 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA SILVA COSTA. CONTRATO: 30100798336 
USUÁRIO: MARIA DE FATIMA SILVA DE SOUSA. CONTRATO: 30100813077 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA SOARES HERCULANO. CONTRATO: 30100476426 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA VIEIRA MORORO. CONTRATO: 100809996 USUÁRIO: MARIA DE LOURDES 
ALVES. CONTRATO: 30100759418 USUÁRIO: MARIA DE LOURDES ALVES DO AMARAL. CONTRATO: 100742419 USUÁRIO: MARIA DE LOURDES BANDEIRA XAVIER. CONTRATO: 30100523170 USUÁRIO: MARIA DE LOURDES NASCIMENTO DA SILVA. CONTRATO: 
30100657487 USUÁRIO: MARIA DE LOURDES PEREIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100317182 USUÁRIO: MARIA DILZA DE MATOS. CONTRATO: 30100514722 USUÁRIO: MARIA DO SOCORRO MOREIRA BARBOSA. CONTRATO: 30100689475 USUÁRIO: MARIA DO 
SOCORRO ROCHA. CONTRATO: 30100455903 USUÁRIO: MARIA ELIELBA CHACON. CONTRATO: 30100826139 USUÁRIO: MARIA ELISSANDRA SANTANA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100216663 USUÁRIO: MARIA ELIZIANE DA SILVA. CONTRATO: 30100806561 
USUÁRIO: MARIA EURIDES DE OLIVEIRA MEIRELLES. CONTRATO: 100973052 USUÁRIO: MARIA FERREIRA DE SANTANA. CONTRATO: 30100364991 USUÁRIO: MARIA FRANCISCA ROZENDO NOGUEIRA. CONTRATO: 30100273722 USUÁRIO: MARIA HELOIZE DE 
LIMA. CONTRATO: 30100773326 USUÁRIO: MARIA IDALECIA DA SILVA PINHEIRO. CONTRATO: 30100679807 USUÁRIO: MARIA JOSE CLEMENTINO DA SILVA. CONTRATO: 30100623206 USUÁRIO: MARIA JOSE DA SILVA. CONTRATO: 30100628671 USUÁRIO: MARIA 
JOSE DA SILVA. CONTRATO: 30100759109 USUÁRIO: MARIA JOSE PEQUENO NEPONUCENO. CONTRATO: 30100829463 USUÁRIO: MARIA JOSILENE DE LIMA. CONTRATO: 30100586992 USUÁRIO: MARIA LEILIJANE DA SILVA. CONTRATO: 30100770561 USUÁRIO: 
MARIA LEILIJANE DA SILVA. CONTRATO: 30100642080 USUÁRIO: MARIA LUCIA ALVES. CONTRATO: 100964642 USUÁRIO: MARIA LUCIA PONTES. CONTRATO: 30100785118 USUÁRIO: MARIA LUCIMEIRE DE SOUSA LIMA. CONTRATO: 30100806563 USUÁRIO: MARIA 
MARCIA LOPES SIQUEIRA. CONTRATO: 30100012933 USUÁRIO: MARIA MARGARIDA BORGES LACERDA. CONTRATO: 100272608 USUÁRIO: MARIA MARIETA DA CUNHA RIBEIRO. CONTRATO: 100144145 USUÁRIO: MARIA MARTA OLIVEIRA DOS SANTOS. 
CONTRATO: 100207311 USUÁRIO: MARIA MERCIA ANDRADE. CONTRATO: 30100787036 USUÁRIO: MARIA NEIDE MAXIMO DE SOUZA. CONTRATO: 30100825356 USUÁRIO: MARIA NEIRES LIMA DA SILVA. CONTRATO: 100795591 USUÁRIO: MARIA ROSANGELA DE 
FARIAS PESSOA. CONTRATO: 30100283215 USUÁRIO: MARIA SERES DA SILVA MOURA. CONTRATO: 30100417096 USUÁRIO: MARIA SILVA DE SOUZA. CONTRATO: 30100486618 USUÁRIO: MARIA SONIA SILVA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100638642 USUÁRIO: MARIA 
UDENISE DA SILVA DIAS. CONTRATO: 30100812427 USUÁRIO: MARIA ZEUDA DA SILVA FREIRE. CONTRATO: 30100830769 USUÁRIO: MARIANA DE ARAUJO GALVAO. CONTRATO: 100832309 USUÁRIO: MARIANA FERNANDA DOS SANTOS ALMEIDA BRITO. 
CONTRATO: 30100603281 USUÁRIO: MARILENE SEVERINA SILVA DA CRUZ. CONTRATO: 30100787547 USUÁRIO: MARILIA GABRIELA SILVA DE ANDRADE. CONTRATO: 100441084 USUÁRIO: MARIVALDO SILVA DE SOUZA. CONTRATO: 30100736962 USUÁRIO: 
MARIZA DA SILVA FARIAS DE SOUZA. CONTRATO: 30100748457 USUÁRIO: MARLUCE VELOSO DOS SANTOS. CONTRATO: 30100709014 USUÁRIO: MARTA JANDIRA OLIVEIRA DE SOUZA. CONTRATO: 30100230056 USUÁRIO: MARYCYA RACHEL DE SOUZA DANTAS. 
CONTRATO: 30100793804 USUÁRIO: MATHEUS ALVES DA SILVA. CONTRATO: 100960350 USUÁRIO: MAURICIO FERREIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100798945 USUÁRIO: MELQUISEDEC BARROS DA CUNHA. CONTRATO: 30100900606 USUÁRIO: MICARLA BARBOSA 
DIAS. CONTRATO: 30100676536 USUÁRIO: MICHELLE DAYANE TEIXEIRA DE MEDEIROS. CONTRATO: 30100787148 USUÁRIO: MICHELLE DAYANNE DA SILVA FARIAS. CONTRATO: 30100687848 USUÁRIO: MIDIA CAMARA DA CRUZ. CONTRATO: 100232422 USUÁRIO: 
MIGUEL ANTUNES PENHA. CONTRATO: 30100812075 USUÁRIO: MIKAELA TATIANE FIGUEREDO DA SILVA. CONTRATO: 30100690905 USUÁRIO: MILAYNE MACEDO SILVA. CONTRATO: 30100740072 USUÁRIO: MILLENA THAMARA BEZERRA QUEIROZ. CONTRATO: 
30100708208 USUÁRIO: MISIA KET SILVA GARCIA. CONTRATO: 30100809197 USUÁRIO: MISTEFANIA BEZERRA RODRIGUES. CONTRATO: 30100825201 USUÁRIO: MOACYR GEORGES DE MEDEIROS. CONTRATO: 30100536018 USUÁRIO: MURIELSON REZENDE DA 
COSTA. CONTRATO: 30100749932 USUÁRIO: NADJA SANTOS DE LIMA NASCIMENTO. CONTRATO: 30100154300 USUÁRIO: NAILA SHERLAINE DE VASCONCELOS LIMA SILVA. CONTRATO: 100812659 USUÁRIO: NAILDE JUSTINO DA COSTA SOARES. CONTRATO: 
30100804303 USUÁRIO: NANCY PEREIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100724374 USUÁRIO: NATASHA YASMIN PEREIRA FERNANDES SIL DA SILVA. CONTRATO: 30100726068 USUÁRIO: NATHALIA RIBEIRO DA SILVA. CONTRATO: 30100812678 USUÁRIO: NAZARE 
CRISTINA MARQUES DA SILVA. CONTRATO: 30100802036 USUÁRIO: NEWTON ROBERTO DE OLIVEIRA NETO. CONTRATO: 30100805626 USUÁRIO: NEY JOUDEAN FEITOSA DE ALMEIDA. CONTRATO: 100346041 USUÁRIO: NILMARY RBARBOSA DE ALMEIDA. 
CONTRATO: 30100287079 USUÁRIO: NISIA FLORESTA DO NASCIMENTO SILVA. CONTRATO: 30100616822 USUÁRIO: NIVIA MARIA BANDEIRA DA SILVA. CONTRATO: 100933797 USUÁRIO: OSCAR WANDERLEY NETO. CONTRATO: 30100476603 USUÁRIO: OZILENE 
DA SILVA PEREIRA. CONTRATO: 30100812695 USUÁRIO: PAULA DANIELE FARIAS DA SILVA. CONTRATO: 100544276 USUÁRIO: PAULA SUELI DOS SANTOS. CONTRATO: 30100784978 USUÁRIO: PAULLA DE CARVALHO HEISKALA. CONTRATO: 30100796897 USUÁRIO: 
PAULO ROBERTO COSTA BEZERA. CONTRATO: 30100815525 USUÁRIO: PIERRE DA SILVA ROCHA. CONTRATO: 30100654286 USUÁRIO: POLIANA EPAMINONDAS VIEIRA. CONTRATO: 30100825297 USUÁRIO: POLYANNA FERREIRA DA SILVA BEZERRA. CONTRATO: 
30100826735 USUÁRIO: PRISCILA ARAUJO SOARES. CONTRATO: 30100789217 USUÁRIO: PRISCILA FERNANDA BERNARDO DE AQUINO. CONTRATO: 30100493677 USUÁRIO: PRISCILA GOMES DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100312897 USUÁRIO: PRISCILA SOUZA DA 
SILVA. CONTRATO: 30100707194 USUÁRIO: PRISCILLA ALVARES DA SILVA BARATEIRO. CONTRATO: 30100413238 USUÁRIO: PRISCILLA FREIRE DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100528721 USUÁRIO: RAFAELA ADELINO MENDES. CONTRATO: 100986077 USUÁRIO: 
RAFAELA LARISSA DA SILVA. CONTRATO: 30100813460 USUÁRIO: RAFAELL SILVA DUTRA. CONTRATO: 30100830138 USUÁRIO: RAIMUNDO BARACHO SOARES FILHO. CONTRATO: 30100771084 USUÁRIO: RAIMUNDO FERREIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100824522 
USUÁRIO: RANIELY COSTA DE MOURA. CONTRATO: 30100725535 USUÁRIO: RAQUEL AMARO DE SOUSA. CONTRATO: 30100809780 USUÁRIO: RAYANE BARBOSA CAMARA. CONTRATO: 30100557182 USUÁRIO: RAYLENE GOMES DA SILVA. CONTRATO: 100966048 
USUÁRIO: REGIA RODRIGUES DE ALMEIDA. CONTRATO: 30100722805 USUÁRIO: RENATA ADRIANA DE ANDRADE. CONTRATO: 30100328530 USUÁRIO: RENATA DANIELY MARQUES DE MELO. CONTRATO: 30100717657 USUÁRIO: RICARDO FRANCA DA SILVA. 
CONTRATO: 30100633123 USUÁRIO: RICARLA MARIA AMARO DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100804167 USUÁRIO: RICHARLISON CARLOS LOPES DA COSTA. CONTRATO: 30100824005 USUÁRIO: RITA BEZERRA DOS SANTOS. CONTRATO: 30100809871 USUÁRIO: RITA 
CASSIA DOS SANTOS ANDRADE. CONTRATO: 30100660349 USUÁRIO: RITA DE CASSIA OLIVEIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100825733 USUÁRIO: RITA MARIA DA CONCEICAO ROCHA. CONTRATO: 100929354 USUÁRIO: RITA RIBEIRO ALVES. CONTRATO: 30100360906 
USUÁRIO: ROBERIO DA SILVA RIBEIRO. CONTRATO: 30100821038 USUÁRIO: RONYPETSON LIMA DE ANDRADE. CONTRATO: 30100676306 USUÁRIO: ROSANE FERREIRA DE LIMA. CONTRATO: 30100554212 USUÁRIO: ROSANGELA BENTO FERNANDES. CONTRATO: 
30100824202 USUÁRIO: ROSANGELA CAMILA DA SILVA. CONTRATO: 30100258094 USUÁRIO: ROSANGELA SOARES DA SILVA. CONTRATO: 30100200304 USUÁRIO: ROSANGELA TERCIA LIMA DA SILVA AMORIM. CONTRATO: 30100694753 USUÁRIO: ROSEMELRY DE 
SENA REGIS. CONTRATO: 30100803461 USUÁRIO: ROSEVANIA SOARES BEZERRA NEPOMUCENO. CONTRATO: 100762749 USUÁRIO: ROSIKELLY RODRIGUES DE SOUSA. CONTRATO: 100955766 USUÁRIO: ROSILEIDE SANTANA DA SILVA. CONTRATO: 30100175801 
USUÁRIO: ROSILENE DA SILVA. CONTRATO: 30100817482 USUÁRIO: ROSINEIDE KALINE DA SILVA. CONTRATO: 30100823308 USUÁRIO: RUBENS MINELY BELMIRO DE ALMEIDA. CONTRATO: 30100630080 USUÁRIO: SALETTE BEZERRA ARAUJO. CONTRATO: 
100790577 USUÁRIO: SALIM KALIL ABY FARAJ FILHO. CONTRATO: 30100764909 USUÁRIO: SAMARA DA SILVA MARTINS. CONTRATO: 30100615740 USUÁRIO: SANDCLEY ROCHA GOMES. CONTRATO: 100144600 USUÁRIO: SANDRA MARIA BARBOSA SANTOS. 
CONTRATO: 100894154 USUÁRIO: SEBASTIAO MANOEL DA SILVA. CONTRATO: 30100276124 USUÁRIO: SHEILA PRISCILA DA SILVA. CONTRATO: 30100297217 USUÁRIO: SHIRLENE SOUZA GOMES DANTAS. CONTRATO: 30100581009 USUÁRIO: SIDINEZ COSTA 
CARDOSO. CONTRATO: 30100614521 USUÁRIO: SIDNEY JORGE DE ASSIS TELES. CONTRATO: 100539916 USUÁRIO: SILVANA SOBREIRA CASSARO. CONTRATO: 30100749325 USUÁRIO: SILVANIA SOARES BEZERRA. CONTRATO: 30100211674 USUÁRIO: SILVANIO 
MOREIRA DE BRITO. CONTRATO: 30100822737 USUÁRIO: SILVIA REGINA DA SILVA. CONTRATO: 30100806074 USUÁRIO: SIMONE TOBIAS. CONTRATO: 30100812894 USUÁRIO: STAINE SILVA LAURENTINO. CONTRATO: 30100305566 USUÁRIO: STEFHANIE MAIARA 
DA SILVA MARTINS. CONTRATO: 30100599486 USUÁRIO: STEPHANIE ISLEY GOMES DE MEDEIROS. CONTRATO: 30100778139 USUÁRIO: SUELI DA SILVA BENTO. CONTRATO: 30100144117 USUÁRIO: SUELY MARIA BEZERRA COSTA DE SOUZA. CONTRATO: 
30100617261 USUÁRIO: SUZY RENATA DA SILVA PINHEIRO ATLADEMO. CONTRATO: 30100485202 USUÁRIO: TANIA MARIA ALVES DE AZEVEDO. CONTRATO: 100498664 USUÁRIO: TANIA MARIA DE SOUSA LIMA. CONTRATO: 100515172 USUÁRIO: TAZIA MIKAELLE 
SILVA DE ARAUJO. CONTRATO: 30100767958 USUÁRIO: TECIA VIVIANE SILVA MARROCOS. CONTRATO: 30100425772 USUÁRIO: TELMA MARIA ARAUJO DO NASCIMENTO. CONTRATO: 30100733596 USUÁRIO: TELMO DE MELO FREIRE JUNIOR. CONTRATO: 
30100811203 USUÁRIO: TERCIA GUIMARES DINIZ DE QUEIROZ. CONTRATO: 30100813602 USUÁRIO: THAYS ALESSANDRA PINHEIRO CAMARA. CONTRATO: 30100735616 USUÁRIO: THAYSA KARLA GOMES DOS PRAZERES. CONTRATO: 30100812225 USUÁRIO: 
THIAGO ALEXANDRE SILVA FELIX DE LIMA. CONTRATO: 30100327613 USUÁRIO: THIAGO JOSE CAMARA DE MELO. CONTRATO: 30100306607 USUÁRIO: THIAGO MAGELA SOUZA DE CARVALHO. CONTRATO: 30100362063 USUÁRIO: THIENY SALA GUARIENTO. 
CONTRATO: 30100639637 USUÁRIO: TIAGO ANTONIO DA SILVA MELO. CONTRATO: 30100404155 USUÁRIO: TIAGO RAPOSO DA SILVA. CONTRATO: 30100332984 USUÁRIO: TIBURCIO JANUARIO DA SILVA FILHO. CONTRATO: 30100541274 USUÁRIO: TONY DIEGO 
DA COSTA. CONTRATO: 30100821971 USUÁRIO: TOVE MARIE VEGUSDAL. CONTRATO: 30100713198 USUÁRIO: UBIRAJARA PINHEIRO DE FRANCA. CONTRATO: 30100559872 USUÁRIO: VALDETE BERNARDO NOGUEIRA. CONTRATO: 30100709460 USUÁRIO: 
VALDILMA MARIA DOS SANTOS. CONTRATO: 30100816314 USUÁRIO: VALMIR RODRIGUES TRAJANO. CONTRATO: 30100585453 USUÁRIO: VANESSA LEITE DE BRITO. CONTRATO: 30100810323 USUÁRIO: VERA LUCIA CASSIMIRO DE LIMA. CONTRATO: 30100562161 
USUÁRIO: VERONICA MARIA DA SILVA NASCIMENTO. CONTRATO: 100989269 USUÁRIO: WALDEMIR BEZERRA DE LIMA. CONTRATO: 30100300262 USUÁRIO: WALDEMIR MOURA DE MELO JUNIOR. CONTRATO: 30100708677 USUÁRIO: WALTERCIO OLIVEIRA DE 
MELO. CONTRATO: 30100494472 USUÁRIO: WALTERCIO SOARES DA SILVA. CONTRATO: 30100445430 USUÁRIO: WANDERLEIA DIAS DA COSTA. CONTRATO: 30100712130 USUÁRIO: WANESSA RHAYARA CARDOSO. CONTRATO: 30100765487 USUÁRIO: WELLINGTON 
BATISTA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100708671 USUÁRIO: WILEMBERG RODRIGUES DA FONSECA. CONTRATO: 30100804743 USUÁRIO: WILLAMY GEORGE DOS SANTOS. CONTRATO: 30100824203 USUÁRIO: YASMIM NASHARA DA SILVA. CONTRATO: 30100730353 
USUÁRIO: YASMIN SARAIVA SILVA. CONTRATO: 30100758740 USUÁRIO: ZAIANE SANTOS DA COSTA. CONTRATO: 30100811000 USUÁRIO: ZILMAR DOS SANTOS LOPES.
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U
m dia após o 
anúncio de no-
vas medidas 
fi scais para re-
equilibrar as 

contas, com redução de gas-
tos e aumento de receitas, a 
presidenta Dilma Rousseff  
disse que está otimista com 
a superação da crise e que 
fará os ajustes para seguir em 
frente. “Acredito que o Bra-
sil tem todas as condições, e 
sou extremamente otimista 
no que se refere à superação 
das difi culdades que nós te-
mos enfrentado. Sou otimista 
porque, nesses últimos anos, 
nós acumulamos um gran-
de arsenal para reagir. O Bra-
sil está passando por alguns 
problemas, é verdade. Mas 
ele é mais forte e maior que 
esses problemas”, disse a pre-
sidenta, em discurso, duran-
te a entrega do 28º Prêmio Jo-
vem Cientista, no Palácio do 
Planalto.

Dilma citou políticas de 
agricultura e de inclusão de 
microempreendedores como 
exemplos de bases para a re-
cuperação da economia bra-

sileira. “Temos conquis-
tas que nós não vamos dei-
xar atrás. Nós vamos fazer os 
nossos ajustes, e vamos se-
guir em frente”. A presiden-
ta voltou a criticar os que são 
pessimistas quanto à situa-
ção da economia brasileira, 
e disse que o momento é de 
união para ajudar o país a vol-
tar a crescer. “Esse país é mui-
to maior que os pessimistas 
de plantão querem fazer crer, 
esse país tem capacidade 

criativa e, sobretudo, quando 
estamos juntos somos capa-
zes, sim, de superar desafi os 
e difi culdades. Temos que 
nos dedicar de corpo e alma 
a construir a trajetória para o 
país voltar a crescer”.

Dilma defendeu a inicia-
tiva do governo de propor a 
recriação de um tributo nos 
moldes da Contribuição Pro-
visória sobre Movimentação 
Financeira (CMPF), mas dis-
se que a aprovação da me-

dida depende do Congres-
so Nacional. “O governo não 
aprova a CPMF, quem aprova 
a CPMF é o Congresso.”

A presidenta confi rmou 
que a proposta do governo é 
que o tributo tenha alíquota 
de 0,2%, e seja integralmen-
te repassado à Previdência. 
“Porque nós sabemos que 
este período tem uma de-
pressão cíclica na Previdên-
cia, sempre é assim. A Previ-
dência tem uma queda quan-
do diminui a atividade eco-
nômica”, justifi cou.

“Essas medidas são ne-
cessárias, porque nós quere-
mos tomá-las. Elas são neces-
sárias, porque passamos por 
um momento em que é fun-
damental que saiamos des-
sa situação de restrição fi scal 
o mais rápido possível, para 
poder voltar a crescer, ge-
rar os empregos necessários 
para o país”. Segundo Dilma, o 
anúncio de medidas da refor-
ma administrativa do gover-
no, que prevê o corte de dez 
dos 39 ministérios, será fei-
to até quarta-feira da sema-
na que vem. Al ém de redu-
zir o número de ministérios, 
Dilma prometeu juntar ór-
gãos federais e cortar cargos 
comissionados.

// Lava Jato

Sérgio Moro aceita 
denúncia contra Dirceu
e mais 14 investigados

O juiz federal Sérgio 
Moro aceitou on-
tem denúncia con-

tra o ex-ministro da Casa Ci-
vil José Dirceu pelos crimes 
de corrupção, lavagem de di-
nheiro e formação de qua-
drilha. Além de Dirceu, pas-
saram à condição de réus da 
17ª fase da Operação Lava 
Jato o ex-tesoureiro do PT 
João Vaccari Neto e mais 13 
investigados. A acusação 
contra o ex-ministro se ba-
seou nas afi rmações do em-
presário Milton Pascovicht, 
em depoimento de delação 
premiada. “Do que os depoi-
mentos prestados pelos cri-
minosos colaboradores, há, 
em cognição sumária, prova 
documental do fl uxo fi nan-
ceiro, inclusive de pagamen-
tos sub-reptícios efetuados 
por Milton Pascowitch em 
favor de José Dirceu e de Fer-
nando Moura  [empresário 
ligado a Dirceu]”, disse Moro.

Na decisão, o juiz não 
aceitou denúncia contra 
Camila Ramos de Oliveira e 
Silva, fi lha de Dirceu, e Da-
niela Leopoldo e Silva, ar-
quiteta responsável pela re-
forma da casa particular do 
ex-ministro. O juiz entendeu 
que as duas denunciadas 
não tinham conhecimen-
to de que o dinheiro que re-
ceberam tinham origem em 
recursos desviados da Pe-
trobras. Segundo o Ministé-
rio Público, a fi lha de Dirceu 

vendeu para Pascowitch um 
imóvel com valor acima  do 
marcado.

Dirceu foi preso no mês 
passado e está no Comple-
xo Médico-Penal, localiza-
do na região metropolita de 
Curitiba. O advogado Ro-
berto Podval, que represen-
ta Dirceu, considerou acer-
tada a parte da decisão na 
qual Moro que rejeitou a de-
núncia contra a fi lha do ex-
-ministro e informou que 
vai se pronunciar sobre as 
acusações do delator ape-
nas no processo. 

Além de José Dirceu e 
João Vaccari, o juiz Sérgio 
Moro tornou réus Julio Ge-
rin de Almeida Camargo 
(delator), Fernando Antô-
nio Guimarães Hourneaux 
de Moura (empresário) e 
Olavo Hourneaux de Mou-
ra Filho (empresário); Luiz 
Eduardo de Oliveira e Silva 
(irmão de Dirceu) e Rober-
to Marques (ex-assessor de 
Dirceu). 

São acusados também 
Júlio César dos Santos, Re-
nato Duque (ex-diretor da 
Petrobras), Pedro José Ba-
rusco Filho (ex-gerente da 
Petrobras) e Gerson de 
Melo Almada (executivo da 
Engevix); Cristiano Kok (ex-
-executivo da Engevix), José 
Antunes Sobrinho (sócio da 
Engevix), Milton Pascowi-
tch (delator) e José Adolfo 
Pascowitch (delator).

// Crédula, a presidente Dilma Rousseff  diz ter “arsenal contra a crise”
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Proposta de orçamento para 2016 é de R$ 11,9 bilhões, 11,9% menor em relação à de 2015 e 
inferior, inclusive, à estimativa apresentada para  2014, quando foi de R$ 12,1 bilhões

O realista orçamento para 2016

Investimentos reduzidos

Défi cit na Previdência

// Secretário de Palnejamento, Gustavo Nogueira (segundo da esq. para a direita) entrega proposta de orçamento à Assembleia Legislativa

// Robinson Faria em reunião, ontem, no Ministério da Integração

ASSESSORIA / ASSEMBLEIA
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O governador 
Robinson Faria foi um dos 
governadores que atendeu 
ao convite da presidente 
Dilma Rousseff  logo após 
ela anunciar o novo pacote 
de medidas para tentar 
reequilibrar as contas 
públicas.  Na reunião, 
segundo os governadores 
revelaram á imprensa, a 
presidente sugeriu que 
os chefes de estado não 
apenas apoie o pacote como 
também conquistem o apoio 
de suas bancadas na Câmara 
Federal. 

Entre as medidas Dilma 
quer, não apenas trazer de 
volta a alíquota do CPMF 
(Contribuição Provisória 
sobre Movimentação 
Financeira), como também 
elevar a alíquota de 0,28 para 
0,38%. 

Segundo informações 
repassadas pelos 
governadores à imprensa, o 
governo não vai sugerir esse 
aumento de percentual aos 
parlamentares, mas pode 
acontecer, dependendo da 
atuação dos chefes de estado 
junto aos seus aliados no 
Congresso Nacional. 

O percentual de 
0,20% seria apenas um 
teto, podendo chegar a 
0,38% como era sugerido 
inicialmente pela equipe 
econômica do governo. 

O valor destinado a in-
vestimentos é de R$ 1,13 bi-
lhão – menor que o deste 
ano, que foi de R$ 1,7 bilhão. 
Apesar de o Governo Fede-
ral segurar os fi nanciamen-
tos e empréstimos neste pe-
ríodo, o Estado estima R$ 
503 milhões em operações 

de crédito que podem ser li-
berados ao longo do ano.

Gustavo Nogueira ainda 
garantiu que nenhum dos 
cortes de custeio afetará o 
cumprimento das obriga-
ções do governo com Segu-
rança Pública, Saúde e Edu-
cação. Para os investimen-

tos na área de Segurança 
está projetada uma aplica-
ção de 13,89% sobre as re-
ceitas de impostos e trans-
ferências. O percentual será 
15,46% na Saúde e 26,43% 
na Educação. Estas, de acor-
do com o governo, são áreas 
prioritárias. 

O governo estima um dé-
fi cit de R$ 1,136 bilhão no 
Regime Próprio de Previ-
dência dos Servidores Esta-

duais. Faz parte deste déficit, 
a conta das retiradas do fun-
do previdenciário que o go-
verno fez para pagar os ser-

vidores. O secretário afi rma 
que o governo deve repor 
isso até o fi m de 2018. 

NÚMEROS

R$ 11,99 bi
Orçamento geral, 

11,94% menor que a 

proposta para 2015

R$ 8,75 bi
Receita Corrente Líquida, 

8,42% menor em relação à 

de 2015

62,2%
da receita diz respeito a 

custeio com pessoal e 

encargos sociais

R$ 1,11 bi
de investimentos 

R$ 1,34 bi
para custeio da máquina 

administrativa

R$ 1,41 bi
de transferências 

obrigatórias para os 

municípios

// Luta

RN pede R$ 63 mi para combater a seca

Decreto de calamidade pública será renovado 

Dilma quer 
apoio dos 
governadores 
para CPMF

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O governador Robinson 
Faria solicitou ontem 
ao Ministério da Inte-

gração, em Brasília, R$ 105 mi-
lhões para atender os municí-
pios em situação de calamida-
de pelos próximos 180 dias. A 
solicitação foi embasada no 
Plano de Resposta de Convi-
vência com a Seca, que pre-
vê ações de forragem para ali-
mentar o rebanho, perfuração 
e ativação de poços, além de 
ampliação do serviço de distri-
buição de água através de car-
ros pipa.

Robinson foi ao Ministé-
rio acompanhado pelos secre-
tários estaduais dos Recursos 
Hídricos, Mairton França; De-
fesa Civil, coronel Eliseu Dan-
tas; e diretor do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel e Meio Ambiente (Idema), 

Marcelo Toscano. Além des-
tes, o plano foi elaborado ainda 
com a participação dos secre-
tários da Agricultura, Harol-
do Abuana, além de represen-
tantes do Instituto de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Emater), da Companhia de 
Águas e Esgotos (Caern), do 
Instituto de Gestão de Águas 
(Igarn), e Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária (Emparn).

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil do es-
tado, coronel Eliseu Dantas, 
o plano prevê é pensado para 
os próximos 180 dias e aten-
derá aos 153 municípios poti-
guares em pior situação, aque-
les que ainda estão em estado 
de calamidade pública devido 
à estiagem. O plano apresen-
tado ao Ministro prevê apro-
ximadamente R$ 30 milhões 
para ações de forragem que 
servirá para alimentar o gado, 
além da aquisição de 833 sa-

cos de 25 kg de silagem de mi-
lho e 62.500 sacos de 50 kg de 
ração concentrada. Esse mon-
tante de recursos também 
deve ser utilizado para a per-
furação de 700 poços e a ativa-
ção de outros 250 poços que 
já estão perfurados. Outros R$ 
35 milhões devem ser investi-
dos em distribuição de água 

por meio de carros pipa. “Esta-
mos fazendo um pedido para 
que o Exército faça a operação 
carro-pipa em 14 cidades ur-
banas que estão em colapso, 
porque só estamos atenden-
do às áreas rurais e não urba-
nas”, diz o coronel Eliseu. O co-
ordenador da Defesa Civil diz 
que o plano não contempla 

ações assistenciais. “Não esta-
mos preparando ação assis-
tencial, essas ações estamos 
no planejamento junto à Se-
thas (Secretaria de Assistência 
Social) para apresentarmos 
posteriormente em outro pla-
no”, explica. 

As justifi cativas apresenta-
das ao Ministério da Integra-
ção para que conceda os recur-
sos a fi m de executar o plano 
de convivência com a seca, fo-
ram baseadas no cenário apre-
sentado e previsto pela Caern, 
Secretaria de Recursos Hídri-
cos, Secretaria de Agricultura e 
Emparn que estimam ser pro-
gressiva a estiagem que já se 
estende por quatro anos. “. Esse 
plano não resolve o problema, 
mas vai amenizar a situação, 
pelo menos enquanto durar 
o decreto. O governo não tem 
recursos para bancar, por isso 
está recorrendo ao Ministério”, 
argumenta.

Além do Plano de Res-
posta de Convivência com a 
Seca, o governador Robinson 
Faria vai renovar o decreto de 
calamidade pública nos 153 
municípios que já estão in-
cluídos no decreto. No fi nal 
de março passado, o governo 
decretou calamidade pública 
em 153 municípios potigua-

res por causa da seca com va-
lidade de 180 dias, ou seja, até 
o fi nal de setembro.

A justifi cativa para a per-
manência do decreto é a mes-
ma. Assim como as chuvas 
ocorridas no segundo semes-
tre de 2014 e início de 2015 
no estado foram insufi cientes 
para a formação de estoques 

de água potável nos reserva-
tórios que atendem parte da 
zona rural, também não hou-
ve alteração nos últimos seis 
meses, mesmo com as chu-
vas que caíram.  “Não foram 
sufi cientes e mesmo que ve-
nha a chover na mesma pro-
porção que choveu nos últi-
mos meses, não vai encher de 

imediato os reservatórios, vai 
precisar de certo tempo para 
voltar ao normal”, explica o 
coordenador da Defesa Civil.

O plano apresentado on-
tem está aliado com a reno-
vação do decreto de calami-
dade que não sofrerá grandes 
alterações, mantendo as 153 
cidades com o agravante de 

que 14 delas estão em colap-
so no abastecimento d’água. 
O decreto permite que os 
municípios contratem obras 
e serviços com dispensa de li-
citação, a fi m de combater as 
consequências provocadas 
pela estiagem, além de facili-
tar a aquisição de recursos fe-
derais para tanto.

Igor Jácome
Do NOVO

O 
Governo do 
estado entre-
gou ontem à 
A s s e m b l e i a 
Legislativa a 

proposta de orçamento para 
2016, uma surpresa. Ao con-
trário da tendência de anos 
anteriores quando a estimati-
va de gastos só cresce, o atual 
Governo apresentou propos-
ta mais realista e fi xou os gas-
tos em R$ 11,9 bilhões, o que 
representa exatamente 11,9% 
a menos que o previsto para 
2015, R$ 12,3 bilhões.  A pro-
posta para o ano é mais en-
xuta inclusive que a de 2014, 
proposta em 2013, cuja esti-
mativa foi de R$ 12,1 bilhões. 
A proposta que agora será vo-
tada pelos deputados apa-
renta um sinal de que o Esta-
do qyuer se precaver contra 
frustração de receitas no fu-
turo, um problema que já en-
frenta hoje. 

No orçamento deste ano, 
foram previstos R$ 6,7 bilhões 
com gasto de pessoal. O dado 
não diz respeito, porém, ape-
nas ao poder Executivo, mas 
ao Estado como um todo, in-
cluídos poder Legislativo, Ju-
diciário, Ministério Público, 
Tribunal de Contas e Defen-
soria Pública. “É motivo de 
muita preocupação. O Estado 
está acima da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. É imperioso 
que haja uma dinâmica eco-
nômica mais aquecida, para 
que se ampliem receitas e se 
observe as ações para sus-
tentar. Tem que segurar, cor-
rigir, e só aumentar se hou-
ver receita para fazer frente a 
isso”, afi rmou o secretário de 
Planejamento, Gustavo No-
gueira, durante a entrega do 
documento. 

Ele considerou que o or-
çamento 2016 expressa um 
“realismo orçamentário”, que 

tenta trazer as despesas à re-
alidade das receitas. “Esse or-
çamento expressa uma redu-
ção, em temos reais, de cer-
ca de 12% [considerada a in-
fl ação] comparado com 2015. 
Mostra um enxugamento ri-
goroso que o estado está fa-
zendo diante de um cenário 
macroeconômico adverso”, 
disse. 

Ainda assim, Nogueira diz 
que os estados brasileiros en-
frentam um horizonte nebu-
loso. “Não temos a certeza, 
ou segurança se essa recei-

ta vai se confi rmar”, conside-
rou. Ele afi rma que o governo 
procurou estimar as receitas 
de forma fi rme, com cresci-
mento menor de PIB (Produ-
to Interno Bruto), levando em 
conta uma taxa de infl ação de 
7,14%, e com esforço fi scal de 
1%. 

Os maiores esforços de 
cortes foram nas despesas 
de pessoal, precatório, servi-
ço da dívida e décimo dos po-
deres. “Uma margem mínima 
para custeio, fazendo o esta-
do do tamanho que pode ter 
diante dessas receitas”, argu-
mentou.  A perspectiva é de 
que o estado atinja aumen-
to de receitas tributárias de 
6,2%. Porém de forma real, 
deve haver um decréscimo.
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Embora faça parte da car-
tilha de quase todos os gover-
nantes, especialmente em ní-
vel municipal, a integração 
do cidadão e a sua capacida-
de de atuar pela comunida-
de, nem sempre – na práti-
ca – recebe o apoio e o reco-
nhecimento da forma que se 
proclama.

Natal viveu concretamen-
te essa realidade, há poucos 
dias, e o simples enunciado 
do fato mostra como o po-
der constituído está longe de 
saber contar com essa força 
empreendedora, sobretudo 
na solução dos chamados pe-
quenos problemas (peque-
nos problemas para quem 
examina a questão global em 
termos de cidade, mas que 
ganham enorme dimensão 
quando visto da perspectiva 
de cada comunidade). Numa 
cidade que conta com mais 
de mil abrigos de passageiros 
nas rotas dos ônibus que for-
mam o sistema de transporte 
coletivo, qual a importância 
de uma dessas unidades iso-
lada? – Mas no caso do Bair-
ro Nordeste, na Zona Oeste, 

a falta de um deles se tornou 
o maior problema, cuja solu-
ção melhoraria a qualidade 
de vida dos moradores.  Dia 
7 de Setembro, aproveitan-
do toda a simbologia da data, 
o Conselho Comunitário do 
Bairro Nordeste, ofereceu 
um novo abrigo de passagei-
ros aos usuários do sistema 
de transporte. Com seus par-
cos recursos, conseguiu mo-
bilizar algo em torno de R$ 
2 mil, sendo mais da metade 
conseguido de empresas pri-
vadas. A expectativa era ga-
rantir um mínimo de confor-
to aos usuários do transpor-
te público através da constru-
ção do abrigo, que mobilizou 
inúmeras pessoas durante 

cinco dias até a sua conclu-
são na véspera do feriado.

A comunidade está co-
memorando uma vitória da 
sua capacidade de sua unir e 
de atuar junto. E a reação da 
Prefeitura?

Foi com surpresa que o 
secretário-adjunto da STTU, 
Clodoaldo Cabral, recebeu a 
informação de que os mora-
dores haviam instalado um 
abrigo de passageiros, depois 
de dois anos de espera, quan-
do o antigo equipamento ha-
via sido removido em razão 
da ameaça que pudesse desa-
bar; quando foi constatado o 
comprometimento de sua es-
trutura: - A comunidade não 
nos passou essa informação, 

disse. E prometeu mandar
uma equipe técnica fi scalizar
o abrigo que vem cumprindo
corretamente o seu papel sob
aplausos gerais. Pela mentali-
dade dos burocratas munici-
pais os que tiveram a iniciati-
va “Tem de vir até a Secretaria
para receber as informações
técnicas e isso não aconteceu”.

Incrível. – O cidadão/con-
tribuinte/eleitor constatan-
do a inexistência de um ser-
viço, se mobilizou para rei-
vindicar, procurou a Prefei-
tura e depois de cansado de
esperar resolveu enfrentar
o problema com suas pró-
prias forças. Mesmo sabendo
que estava fazendo o que era
obrigação da Prefeitura cons-
truiu um abrigo, porque ha-
viam sido criadas demandas
que não haviam sido atendi-
das, ainda é tratado como se
fosse um infrator. Dos seus
mais de mil e cem abrigos, a
Prefeitura anuncia a recupe-
ração de 51 deles a um cus-
to de R$ 3.84 mil, com preço
unitário um terço mais caro
do que o realizado pelo Con-
selho Comunitário. 

Auto da Liberdade - 
Defi nida a composição do 
“Auto da Liberdade”, que vem 
se constituindo o ponto alto 
das festividades do dia 30 
de Setembro em Mossoró. A 
nova montagem estreia dia 23 
e prossegue até o dia da festa 
tem a direção geral de Nonato 
Santos e será executada 
pelo pessoal da Companhia 
Bagana de Teatro..

Leilão da Emparn - Um 
dos leilões mais tradicionais 
da Festa do Boi, o “Leilão 
da Emparn e Convidados” 
está confi rmado para o 
domingo, 11 de Outubro. 
Serão disponibilizados 
25 bovinmos englobando 
tourinhos e matrizes das 
raças Guzerá, Gir, Sindi, 
Pardo Suíço e Mestiços.

Riqueza universitária 
- A UFRN valoriza seu 
maior ativo: - Seus ex-
alunos. Na busca desse 
patrimônio convida aqueles 
que concluíram os cursos 
de graduação entre 2010 
e 2014, a responderem ao 
questionário da Pró-reitoria 
de Planejamento. Com este 
banco de dados pretende 
identifi car as necessidades 
de atualização profi ssional 

e orientar modifi cações 
curriculares para quem 
usar o endereço: www.
portaldoegresso.ufrn.br.

15 picaretas - Nossa severa 
legislação ambiental e a 
autoridade que ela oferece 
a muitos servidores que 
atuam na área, resultou 
na descoberta de 15 eco-
picaretas na burocracia do 
RN. Eles foram denunciados 
na Operação Candeeiro. 
Direito de  pergunta: - 
Serão os únicos? A eco-
picaretagem viceja, apenas, 
na administração estadual?

Energia das Algas -  A 
UFRN inicia, hoje, o 3º 
Simpósio Brasileiro do 

Potencial Energético das 
Microalgas, organizado pelo 
Departamento de Botância 
e Zoologia, compreendendo 
mini-cursos, mesas 
redondas, painéis e palestras. 
Algumas autoridades 
mundiais na matéria 
confi rmaram presença., 

Conferência da Mulher -  
Décima cidade do ranking de 
Violência Contra a Mulher, 
Natal inicia, hoje, no hotel 
Praiamar, a 3ª Conferência 
Municipal de Políticas para 
as Mulheres, com o tema 
“Enfrentamento a todas as 
formas de violência contra 
mulheres”. 

Solução comum -  O 
deputado Vivaldo Costa 
fez um pronunciamento 
na Assembléia Legislativa 
apresentando uma 
proposta defi nitiva para 
o Hospital Regional de 
Caicó: sua incorporação à 
Universidade Federal, para 

ser Hospital Escola, para o 
curso de Medicina já em 
funcionamento. O outro 
parlamentar caicoense, 
Álvaro Dias, também médico 
é favorável a esta solução..

Tempo de explicação -   
Completando, hoje, 114 dias, 
a greve dos Professores da 
UERN, reclamando aumento 
salarial, não divulgou 
um dado que poderia se 
transformar em grande de 
argumento: - É o comparativo 
dos vencimentos pagos pela 
Universidade do Estado em 
relação as Universidades 
Federais.

Caminhos do Interior  -   A 
instalação da 61ª Legislatura 
da nossa Assembléia 
Legislativa será na manhã de 
hoje, na Câmara Municipal 
de Areia Branca, em 
decorrência do Programa 
de Interiorização do Poder 
Legislativo. Areia Branca 
também receber o programa 
Assembléia Cultural.

Ação da comunidade

DO PRESIDENTE DO CONSELHO 
PREVIDENCIÁRIO DO ESTADO, NEREU 
LINHARES, SOBRE OS SAQUES AO FUNDO 
DA PREVIDÊNCIA.

“O governo não quer nem 
tem como repor esse 
dinheiro retirado”.

• Divulgada uma pesquisa Fiern/

Consult. Novidade: sem avaliação 

das administrações públicas nos 

três níveis.

• O Tribunal de Justiça está 

convocando 178 universitários 

aprovados no seu programa de 

estágio.

• Começa, hoje, no Campus da 

Macau, o 3º Encontro de Biólogos 

do IFRN, que vai até sexta-feira.

• A greve da UERN está deixando 

15 mil estudantes sem aulas já há 

quatro meses;

• O Governo do Estado vai 

patrocinar o show da cantora Joana 

na Festa dos Mártires, dia 3 de 

Outubro.

• No dia de hoje completa 64 anos 

da chegada dos primeiros cinco 

norte-americanos para a Base 

Aérea de Parnamirim.

• Do mestre Millor Fernandes: - “O 

otimista não sabe o que o espera”.

• Os juros dos cartões de crédito 

atingiram estratosféricos 350% ao 

ano.

• A Câmara Municipal concedeu o 

título de Cidadã Natalense a irmã 

Marli Araújo da Silva.

• O Festival Gastronômico de Pipa 

começa dia 16 de Outubro.

ZUM  ZUM  ZUM

Plano para a seca

Ao agressor de Angélica

Além de minimizar os efeitos dos cortes anunciados 
desde a semana passada pelo Governo Federal, o Rio Gran-
de do Norte tem uma árdua missão a tocar com atenção es-
pecial: o enfrentamento aos efeitos da seca. 

Um importante passo nesse sentido foi dado ontem pelo 
governador Robinson Faria, que, na companhia de toda a 
bancada potiguar na Câmara dos Deputados, apresentou 
ao Ministério da Integração Nacional, em Brasília, um pla-
no de enfrentamento dos efeitos da estiagem no estado. 

O planejamento abarca ações de emergência que de-
vem benefi ciar 153 municípios potiguares, ao custo estima-
do de R$ 63 milhões e com perspectiva de ser executado até 
abril do próximo ano.  

Esse plano é apoiado em três pontos essenciais: abertu-
ra de poços, distribuição de ração animal e a continuidade 
da Operação Carro-Pipa. 

Neste último ponto a ideia do Governo do RN é contar 
com o apoio do Exército, já que, segundo apresentado ao 
Ministério da Integração Nacional, a Defesa Civil estadual 
não tem condições de operacionalizar o abastecimento em 
todo estado

Outra questão elementar que está sendo pleiteada – e 
que o Estado precisa urgentemente garantir – é a adutora de 
engate rápido de Currais Novos e Acari, que levará água da 
Barragem Armando Ribeiro Gonçalves até o Gargalheiras, 
que agoniza sem volume para abastecer a região do Seridó. 

As esperanças do governo estão postas em uma nova 
reunião marcada para hoje, desta vez na Secretaria Nacio-
nal da Defesa Civil, onde deve ser defi nida a orientação fi -
nal para que o pleito seja formalizado.

É preciso que o Rio Grande do Norte some esforços ur-
gentemente para tratar dessa questão. O estado vive hoje a 
pior estiagem de sua história e as projeções dos especialis-
tas sugerem que esse cenário não melhore – pelo contrário 
– pelo menos até o ano que vem. 

O enfrentamento da crise hídrica pode afetar ainda mais 
a saúde fi nanceira do Estado, que tem sido obrigado a desti-
nar uma importante fatia de recursos para combater a seca 
nos mais diversos municípios interior. 

Mais do que nunca, dado o cenário de aperto nas con-
tas e previsão de orçamento menor para o exercício vindou-
ro, a bancada federal precisa se unir para trazer de Brasília 
as soluções necessárias para, pelo menos, amenizar o sofri-
mento dos pequenos produtores e criadores. 

O cantor e compositor Toquinho em uma de tantas en-
trevistas que deu sobre sua parceria com Vinícius de Mo-
rais, contou que o poeta lhe segredou que a mulher foi o ser 
que mais lhe deu, mais lhe ensinou em toda a sua vida des-
de que ele era um menino. 

Homem amado e que amou muitas mulheres, Vinícius 
foi a própria reverência ao feminino. Amoroso e apaixona-
do era o que suas ex diziam dele. Contemporâneo do poeti-
nha,  Chico  Buarque, a própria alma oposta do masculino.

No documentário A Luz do Tom de Nelson Pereira dos 
Santos, são as mulheres que falam de Tom Jobim. Porque 
em vida, ele foi dos mais apaixonados por elas. E não é só a 
amante mas a amiga, irmã. 

“Para amar uma mulher,mais que tentar conquistá-la, 
há de ser conquistado... todo tomado e, com um pouco de 
sorte, também ser amado...” nos ensina Carlos Drummond 
de Andrade. 

Gostaria de encontrar com o tal fulano que domingo dia 
6 de setembro, um dia antes da comemoração da indepen-
dência do Brasil, agrediu a corretora de seguros Angélica 
Simplício. Fosse eu um juiz, um promotor, não o enquadra-
ria em nenhum artigo da Lei Maria da Penha ou do Código 
Penal Brasileiro. 

Minha condenação, ou punição a esse sujeito ainda pri-
mata, seria a leitura de obras da literatura universal, dos po-
emas mais melosos ao mais elaborado do ponto de vista in-
telectual, que falam do signifi cado do feminino como obra 
divina. O divino não como religioso mas como amoroso. 
Não no sentido sexual mas no sentido universal para quem 
é humano.  

O agressor de Angélica na minha condenação deveria 
ser obrigado a ser doce nas palavras e nas atitudes. Todos os 
domingos, decretaria eu, ele seria obrigado em plena Aveni-
da Roberto Freire, onde espancou covardemente a indefe-
sa Angélica, a recitar versos de amor à mulher; a declamar 
o mais alto que sua voz alcançasse, os poemas de Drum-
mond e de Vinícius de Morais; a cantar os mais alto deci-
béis, as canções de Chico Buarque de Holanda, de Caetano 
Veloso, de Tom Jobim.

Por fi m, o tal sujeito ainda como castigo, seria obriga-
do a desfi lar sua arrogância e macheza covarde em um sal-
to quinze sobre o asfalto do meio-dia. Ouvi de pessoas que 
pensava serem inteligentes comentários de que se ela foi 
esmurrada foi porque alguma coisa ela fez. Se pudesse tam-
bém mandaria essas pessoas fazerem companhia a esse ar-
remedo, essa caricatura de homem que agrediu Angélica. 

Editorial

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    s_landra@hotmail.com

rodaviva@novojornal.jor.br
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Transporte
O Transporte de Natal é tão ruim que ainda atrapalha o 

trânsito para os carros particulares, pois fi cam até dez mi-
nutos parados para que o motorista cobre a passagem e ain-
da faça o cadastro dos idosos, que mesmo com a ordem ju-
dicial continua. Todos os dias se forma um engarrafamento 
próximo a parada de Neópolis e a STTU não recua essa pa-
rada. E os chamados alternativos nem se fala: são mal edu-
cados, andam em alta velocidade, param no meio da rua, 
dão trancão em veículos menores. Resumindo, Natal tem 
um dos transportes mais caros e mais ruins do Nordeste!
Nerivan Jeronimo
Via Facebook

Impeachment
A quem de fato interessa o impeachment da Presiden-

te Dilma? Será que o problema não é a conjuntura política 
em geral? Eu entendo que esses políticos são todos uns far-
santes, mamadores do dinheiro que deveria custear servi-
ços públicos dignos para todos. 
João Neto
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se
Vicente Serejo
Jornalista    serejo@terra.com.br

novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas Carlos Magno Araújo. Executivo de negócios B2B Leandro 
Mendes. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira - CEP 59012-180, Natal-RN.
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dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
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Ninguém, nesses anos 
mais recentes, parece ter arti-
culado com tanta competên-
cia e sutileza o papel de ou-
tros poderes e instituições do 
que o governador Robinson 
Faria. Uma ação imperceptí-
vel a olhos pouco observado-
res e que não fere o limite da 
independência das institui-
ções. Sua habilidade consiste, 
exatamente, em ser discreto, 
nunca expondo o próprio ros-
to à vaidade de ostentar pres-
tígio e cometer o erro de per-
sonifi car a estratégia atraindo 
o desgaste das medidas anti-
páticas e impopulares.

Dito assim, na inconveni-
ência de exemplos objetivos 
de pactos que não foram es-
critos, parece uma mera es-
peculação. Não é. E bastaria a 
rapidez e o conhecimento de-
monstrados pelo Tribunal de 
Contas sobre as estranhezas 
misteriosas da folha de paga-
mento do Executivo, e já se-
ria o sufi ciente. Mesmo nas 
ações conjuntas, nenhuma 
das partes sofrerá, pois são 
procedimentos legais e, por 
esta razão, incontestáveis do 
ponto de vista jurídico, reve-
lando a destreza com que são 
postas em prática. 

Parece que os governos 
passados, presos ao gozo do 
poder palaciano, não aten-
taram para as vantagens de 
uma ação escudada em insti-
tuições que podem fi scalizar 
e punir sem desgaste pessoal 
ou político. O governador Ro-
binson teve a percepção agu-
çada dessa sociedade que re-
tomou as ruas com suas vo-
zes ampliadas pelas redes so-
ciais, com cada cidadão dono 
de um canal de comunicação 
que transmite e recebe men-
sagens, a julgar e condenar, li-
vremente, num tribunal virtu-
al e sumário. 

Não faz mais sentido al-
guém se surpreender com as 
ações do Ministério Público e 
Tribunal de Contas, ou mes-
mo com algumas opiniões e 
até posições do Poder Judici-
ário. Não bastasse a amizade 
e a troca de gentilezas, o pa-
pel legal de cada um deles já 
seria o sufi ciente para olhar 
com outros olhos o novo pro-
cesso político diante das leis 
de controle que impuseram 
os fortes limites que antes 
nasciam do crivo individual, 
marcados pelo sentido de fi -
xar um estilo ou mero prose-
litismo político. 

O governador Robinson 
Faria sabe que não precisa 
apontar sua artilharia jurídi-
ca contra os governados insa-
tisfeitos e suas reivindicações. 
Sabe a quem submeter o re-
sultado da auditoria que faz 
na folha de pessoal do Execu-
tivo. Pode negociar ou acatar 
aumentos e vantagens; con-
duzir questões à Justiça, aos 
promotores, aos conselhei-
ros e juízes, afi nal, por lei, a 
eles cabe defender o patrimô-
nio público, sem que o gover-
nante venha a precisar deixar 
a marca das suas próprias im-
pressões digitais. 

Ora, se também no poder 
gentilezas geram gentilezas, 
se hoje as conquistas nas-
cem nas ruas, nas lutas de ca-
tegorias e de classes, nem as-
sim revoga-se a capacidade 
de negociação na busca de 
um sim justo até que o não se 
mostre, por si só, inamovível. 
Se ainda há as vantagens jor-
rando da cornucópia do po-
der público para alguns, não 
durarão muito. Talvez sejam 
os último s privilégios de uma 
casa-grande hoje já sob o sol 
da opinião pública a iluminar 
as sombras de suas próprias 
ruínas.

1 - RISCO 
A falta de uma política es-

tratégica de comunicação 
pode levar o governador Ro-
binson Faria a ter sua  ima-
gem exposta ao desgaste de 
decisões que poderiam ser 
bem explicadas pelo governo 
à sociedade.

2 - COMO
São dois os casos mais re-

centes que acabaram geran-
do um noticiário negativo: o 
novo saque feito no Fundo 
Previdenciário e a notícia de 
que o governo utilizará tam-
bém os recursos do Depósi-
to Judicial.

3 - EFEITO
Não basta que os saques 

sejam legais. Seria mais sa-
lutar não surpreender a opi-
nião pública, criando um cli-
ma de que a crise fi nanceira 
se agrava e poderá compro-
meter o pagamento da folha 
de pessoal.

4  - MODELO
Ora, se pode ser grave, 

então que seja dito. O erro é 
apostar no poder do marke-
ting para substituir o diálo-
go transparente. O governan-
te é a melhor fonte da socie-
dade contra os boatos e falsos 
segredos. 

AVISO - O governador Robin-
son Faria dispõe na equipe 
da cultura jurídica e experiên-
cia de Eduardo Nobre, procu-
rador da República hoje apo-
sentado e consultor geral do 
Estado. É um craque na área 
jurídica.

PORTANTO - Não falta res-
paldo jurídico para decisões 
que envolvam questões polê-
micas como o uso de recursos 
do Fundo Previdenciário. Tem 
faltado é uma comunicação 
profi ssional e ágil no trato da 
informação.

FICÇÃO - É respeitável a po-
sição do deputado Kelps Lima 
ao cobrar do governo o crono-
grama de reposição do Fundo 
Previdenciário. Pois anotem: 
se sair será uma obra de fi c-
ção. O caixa do governo está 
vazio. 

ALIÁS - Por mais que se de-
fenda a preservação de um di-
nheiro que pertence aos ser-
vidores e parte dele pago com 
seus salários, sem os saques 
a folha estaria atrasada. Um 
pecado muito maior e mais 
desastroso.

ESTOLA - O Instituto Históri-
co pode adotar a estola, espé-
cie de faixa, sobre os ombros, 
sagrando os dirigentes duran-
te as sessões solenes. O ador-
no exerce desde Roma, há sé-
culos, a magia do fascínio 
irresistível.

RANKING - A UFRN é a 25ª 
posição entre as 100 universi-
dades públicas do Brasil. Mas, 
os números enganam: os seus 
cursos não estão entre ne-
nhum dos quarenta cursos 
avaliados pela Folha de S. Pau-
lo neste 2015.

VALOR - Duas novidades 
marcam o ranking das uni-
versidades: a preferência pelo 
curso de moda é maior que a 
procura pelo curso de fi losofa; 
e o ensino público agoniza en-
quanto o privado se fortalece 
a cada dia.

COMO - O concurso literá-
rio Américo de Oliveira Costa, 
UFRN, inscrições até dia 18, 
sexta-feira próxima, excluiu 
do prêmio o gênero ensaio. 
Justamente aquele que con-
sagrou seu patrono. É muito 
estranho.

LIVRE - Fora da lista do pro-
curador Rodrigo Janot, o mi-
nistro Henrique Alves fi ca li-
vre também da ansiedade dos 
que torcem contra. Nunca a 
nossa política foi tão mesqui-
nha contra quem pode ajudar 
ao Estado.

CRISE - O prefeito Carlos 
Eduardo também vai usar o 
fundo previdenciário e depo-
sito judicial para pagar aos 
servidores. A segurança jurídi-
ca explodiu. Aposentados es-
taduais e municipais que co-
mecem a rezar. 

LENINE - Abimael Silva, do 
Sebo Vermelho, não pode-
ria ter feito escolha melhor 
para apresentar a nova edi-
ção do ensaio de José Gonçal-
ves, ‘Castro Alves Amor e Re-
volução’. Lenine foi seu amigo 
e confi dente.

É... - Por isso que vai sába-
do ao Sebo Vermelho, entre 
nove e meio-dia, autografar as 
orelhas como uma homena-
gem a seu amigo Zé e contar 
aquelas histórias que só Le-
nine tem na memória. E sabe 
contar.

A lei é um escudo

PALCO

CAMARIM

Pensar como nação
E naquele grande hospital tinha um paciente na UTI, 

acometido de uma doença altamente contagiosa e letal, 
agonizando. Daqueles pacientes que quase ninguém mais 
bota muita fé e a todos apavora, mas que ainda resiste, com 
fi os de esperança a lhe alimentar, mesmo que sequer nem 
mais verbalize o que lhe maltrata e desmilíngue a alma e o 
corpo. De repente, o paciente abriu os olhos arregalados e 
conseguiu, em um murmúrio sem qualquer clareza, dizer 
ao menos onde lhe dói o corpo, pedindo alguns remédios 
localizados. No afã, esqueceu, porém, de pedir medicação 
para os males que lhe enfraqueciam o coração, o fígado, os 
rins e lhe tornavam extremamente perigoso para todos ao 
seu redor; enfi m, para tratar e curar os seus órgãos vitais e 
capazes de garantir sua vida e a dos por perto – veja bem, 
vida e não sobrevida. Esta é a imagem de retórica que con-
sigo enxergar como mais apropriada para descrever a situ-
ação em que enxergo o nosso Brasil varonil nestes tempos 
pós-pacote emergencial da presidente Dilma.

A sensação é que, desde o início da noite dessa segun-
da, há um frisson - digamos assim – de médicos pelos cor-
redores do hospital. Todos, atabalhoados, com diferentes 
remédios nas mãos, atendendo ao pedido do paciente mo-
ribundo – e portador de um mal altamente contagioso e 
letal –, mas ninguém seguro da efi cácia do tratamento. E 
nós, cidadãos comuns, que estamos do outro lado do vi-
dro da UTI, sofrendo e temendo todos os efeitos da doença 
de contágio rápido, como devemos ou podemos nos sen-
tir? Mistério...

Analisando o conjunto das ações anunciadas pelo go-
verno de Dilma e do PT – que verdadeiramente mais pare-
ce prestes a renegá-la –, o que salta aos olhos é que, mui-
to além da fl agrante quebra de compromissos eleitorais, o 
governo optou por apresentar a conta integralmente ao ci-
dadão comum sem contar na própria carne. Não se tem 
conhecimento de nenhuma medida que resulte no enxu-
gamento da máquina administrativa, fl agrante e absurda-
mente infl ada nesses anos de governos petistas; também 
não se tem notícia de taxação do capital – ontem, em um 
noticiário matutino de televisão a que assisti, se informava 
que os juros do cartão de crédito, em algumas instituições, 
já bateu a absurda barreira dos 700 por cento (!!) ao ano – 
os mais “palatáveis”, diziam os repórteres, estão pouco aci-
ma dos 300 por cento/ano. Mas com os bancos e seus lu-
cros, o tal pacote não mexeu.

Há outros absurdos. Extinto, por fortemente repudia-
do pela nação, o imposto sobre transações bancárias – 
não cobrado dos bancos, mas dos titulares das contas –, a 
tal CPFM, foi proposto no anúncio do pacote, no fi nal do 
dia da segunda-feira, para uma alíquota de 0,20 por cento. 
Como em um passe de mágica – e como se fôssemos, nós 
brasileiros, todos grandes otários – a proposta da CPMF, à 
noite da mesma segunda-feira, cresceu para uma alíquota 
de 0,38%, durante jantar da presidente Dilma com os go-
vernadores convidados a um convescote no Palácio da Al-
vorada. Vá lá entender o porquê, mas coube ao ministro da 
Defesa, o petista Jaques Wagner, sugerir a mágica do fer-
mento signifi cativo ao tributo – mais um! –, com o argu-
mento de que a diferença a mais seria distribuída aos esta-
dos e municípios em pagamento ao empenho dos gestores 
pela aprovação do detestado imposto no Congresso. 

O momento ainda é de muita incerteza: o pacote vai 
ser aprovado? Quais as correções de rumo a serem feitas? 
Como agirão as oposições e os movimentos sociais, que 
teoricamente dariam suporte ao governo? Quem sabe! A 
presidente Dilma ganhou sobrevida e garantiu o término 
do mandato? Muito menos se pode saber. 

Na verdade, o momento do Brasil é de muita incerteza. 
Talvez ainda maiores do que há uma semana – me arris-
co a dizer. O governo parece tão sem rumo quanto antes. E 
para aqueles que, na cegueira da paixão política, fi cam per-
guntando, em tom de ironia, “Crise? Que Crise?”, o melhor 
é recomendar: vamos todos botar o pé no chão, apertar os 
cintos e as cintas e tratar de sair dessa o menos chamusca-
dos possíveis. O momento é de juízo e de pensar como co-
letividade, como nação, e não como tribos, uma querendo 
derrotar a outra.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodora.guedes@etutoria.com.br

“O propósito genuíno 
da política é garantir 
privilégios, não os atrelar à 
utilidade pública”.
Zygmunt Bauman
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Por aí Giro do Novo registra sempre 
grandes encontros por aí

Cassiano Vidal com Nelson Freire numa 
noite Ocean Palace

Tereza Tinoco e Vanda Fernandes no 
lançamento do Livro de Alex Nascimento

Iaperi Araújo e Aline Macedo com Laurence 
Nóbrega também foram ao Clube de Radio 

Isabela Costa e Antônio Lopes curtindo 
a Arena das Dunas

Cintia Pinheiro, Cintia Sena e Renata 
Carvalho em momento Decore

Mariane Viana e Mirela Lopes 
apoiando o Setembro Cidadão

Auxílios
Esses juízes perderam de vez o respeito e a moral que 

deveriam prezar, afi nal eles são os julgadores. Nojo desse 
judiciário.
Júnior Menezes
Via portal

Lei da carcinicultura
A carcinicultura não pode ser enquadrada como ativi-

dade agrossilvipastoril por precisar da ocupação de áre-
as contínuas e não manter fl oresta em pé no local exata-
mente onde é implantada, qualquer um sabe disso, menos 
os nossos governantes estaduais que me parecem ter ou-
tros interesses nisso, no mínimo, caso contrário não apro-
variam tal retrocesso, quando todos estamos vendo os re-
sultados de não levar em consideração as questões am-
bientais, vide as crises hídricas e secas intensas que asso-
lam o país.
Paulo Henrique
Via portal

Lei da carcinicultura - 2
É isso ai, vamos produzir o camarão devastando os 

mangues, acabando com as espécies que vivem nele, afi nal 
o caranguejo por exemplo, é muito barato, só dá de comer 
aos pobres que vivem próximo as marés, queremos é muito 
dinheiro não importa as consequências, a poluição que isso 
trás para o meio ambiente, com os produtos quimicos que 
utilizamos, parabéms aõs nossos politicos, é prá isso que os 
elegemos!
Raimundo
Via Portal

Poder da Palavra
Segundo o conhecimento moderno da própria ciência, 

o maior poder energético existente no universo é a PALA-
VRA, em qualquer uma de suas formas, isto é, falada, escri-
ta ou pensada. E, esse maravilhoso princípio, a Seicho-No-
-Ie já vem defendendo há muito tempo. A palavra, aqui ini-
cialmente referenciada, não se relaciona com sons emiti-
dos pelo sistema fonador dos seres humanos. É a palavra 
originária do mundo maravilhoso da Imagem Verdadeira 
que é harmonia e perfeição e que sempre existiu antes do 
aparecimento do ser humano. Todas as coisas foram cria-
das pela grande Vida do Universo, daí todas elas serem ab-
solutamente perfeitas. A ciência, tentando efetuar estudos 
comparativos no campo energético das energias criadoras, 
chegou à maravilhosa conclusão de que nem a mais poten-
te das explosões atômicas, poderia atingir sequer, um milé-
simo do efeito energizante, ou destruidor das palavras em 
suas mais variadas formas de emissão. Isso, caros leitores, é 
um assunto muito importante para todos nós que compo-
mos a formação do gênero humano e a ele devemos prestar 
a maior seriedade possível, pois, temos sobre nossas costas 
a importante responsabilidade de construir sempre o des-
tino do mundo em que habitamos e até do universo atra-
vés de nossas palavras. Daí, o imenso cuidado que devere-
mos ter com a emissão de nossos pensamentos, vigiando-
-os constantemente, pois sendo eles transformados em pa-
lavras, deverão eclodir da forma a mais positiva possível, a 
fi m de que energias negativas através das mesmas não se-
jam espalhadas pelo éter, causando ainda mais males à hu-
manidade e ao universo em seu ciclo harmônico.

Usemos, caros leitores, a palavra com parcimônia e 
positivismo, e, assim, construamos senão para nós, mas 
para as gerações futuras um mundo mais ameno e mais 
feliz!
José de Anchieta Cavalcanti
Membro da Seicho.N.I. Via portal

Posse – Muitos 
natalenses programam 
assistir no próximo dia 
30, em Brasília, à posse do 
ministro Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas no Superior 
Tribunal de Justiça.

Rebaixada – A perda 
do selo de bom pagador 
que a avaliadora norte-
americana Standard & 
Poor’s vinha concedendo ao 
Brasil desde 2008 rebaixou, 
na semana passada, o 
padrão de crédito de uma 
empresa sediada em Natal, 
a Companhia Energética 
(Cosern).

Punição – A justiça 
acaba de condenar os 
jornalistas Neto Queiroz e 
Ivanaldo Fernandes Costa 
Júnior pelo uso da estrutura 
da prefeitura de Mossoró 
para denegrir a imagem da 
ex-deputada Sandra Rosado.  

Ex – Liderada pelo 
contabilista José Robenilson 
Fernandes, que presidiu a 

Federação dos Municípios 
(Femurn), está nascendo 
a Associação Norte-rio-
grandense de Ex-prefeitos 
(Anexp).

Referência – Ao 
projetar o ex-deputado 
Flávio Rocha em sua mais 
recente capa, a revista “Istoé 
Dinheiro” mostrou que ele 
deixou de ser referenciado 
como controlador das lojas 
Riachuelo para ser referência 
entre os principais líderes do 
empresariado brasileiro.

Corrigir – Os 
advogados Adalberto 
Targino e Paula Gomes 
disputarão depois de 
amanhã a sucessão do 
colega Luiz Antonio Marinho 
da Silva como corregedor 
geral da Procuradoria Geral 
do Estado.

Desbotando – A 
senadora Fátima Bezerra 
tem sido cobrada no interior 
do Rio Grande do Norte 
por não mais usar vestido 
vermelho, a cor do seu PT.

Confi ança – Pesquisa 
de opinião pública divulgada 
anteontem pela Federação 
das Indústrias (Fiern) 
mostrou que 62,9% dos 
potiguares confi am na 
imprensa e 48% deles não 
acreditam no ministério 
público.

Demitir – A diretora 
de empreendimentos da 
Companhia de Águas e 
Esgotos (Caern), economista 
Geni Formiga, admitiu esta 
semana que a empresa 
cogita de promover 
demissão em massa.

Visual – A nova 
apresentação gráfi ca 
do NOVO JORNAL vem 
recebendo elogios desde que 
foi apresentada, no último 
domingo.

Só ex – Segundo fontes 
do “parquet”, as investigações 
que ensejaram a operação 
“Dama de Copas” deverá 
chegar a três ex-presidentes 
da Assembléia Legislativa.

Livros – A Academia 
Norte-rio-grandense de 
Letras, que atraiu ontem 
para seus quadros a 
professora Maria Eulália 
Duarte Barros, deverá 
inaugurar nos próximos 
dias a biblioteca do saudoso 
professor Américo de 
Oliveira Costa, doada pela 
família deste.

Presidente – Desde 
o último sábado o cantor, 
compositor e doutrinador 
espírita Fernando Luiz 
sucede ao advogado Augusto 
Maranhão na presidência 
do diretório natalense do 
Partido Trabalhista Nacional 
(PTN).

Saúde – Revelou-se 
benigno o nódulo retirado 
há poucos dias da tireóide 
do jornalista Fernando Paiva 
Campos, cuja luta contra o 
câncer, desde o início de sua 
infância, ensejou a criação 
da Casa Durval Paiva de 
Apoio à Criança com Câncer. 
O êxito da cirurgia levou o 
médico Ricardo Curioso 
a liberá-lo para voltar a 
trabalhar anteontem.

Homenagem – 
Manoel Augusto Alves 
Aff onso.

Crítico – Segundo 
amigos comuns ao deputado 
estadual Fernando Mineiro 
(PT) e ao governador 
Robinson Faria, críticas que 
o primeiro endereçou ao 
segundo azedaram demais 
as relações entre ambos. 
Criaram condições para 
a destituição de Mineiro 
da liderança situacionista 
na Assembléia Legislativa 
e apagaram suas chances 
de vir a ser o candidato do 
Governador a prefeito de 
Natal. O advogado Luiz 
Gomes, presidente regional 
do PEN, só declarou ser 
o candidato de Robinson 
depois que este lhe 
assegurou o apoio.

Sorte – A Mega-Sena 
pagará três milhões de reais 
a quem acertar suas seis 
dezenas hoje.

A ela – Há dias a 
rádio peão do Instituto de 
Desenvolvimento e Meio 
Ambiente (Idema) diz 
que as investigações da 
“Operação Candeeiro”, sobre 
desfalques na casa, deverão 
elevar pelo menos duas 
vezes o valor divulgado do 
montante desviado, cerca 
de vinte milhões de reais, 
e, principalmente, chegar a 
quem mandou no Centro 
Administrativo na gestão 
da governadora Rosalba 
Ciarlini.

Livro – Conforme esta 
coluna antecipou, é hoje, 
às 19 horas, em sua sede, 
que o Lar Espírita Alvorada 

Nova (Lean) lançará o livro 
“Dagmar – A prática do 
Amar”, sobre sua fundadora.

Drogas – Colegas 
têm criticado o jornalista 
Eugênio Bezerra por 
fazer o que viu de errado 
no comportamento da 
categoria, ao noticiar, em seu 
blog, que ninguém citava os 
nomes de alguns fi lhinhos 
de papai que a polícia federal 
prendeu sexta-feira passada 
com muita droga pesada. 
Também ele não deu nome 
aos bois.

Stent – Desde que 
voltou a Natal, depois de se 
transformar em portador de 
“stent”, o senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB) tem 
conversado com colegas de 
situação a fi m de aprender 
a conviver melhor com o 
dispositivo. Mas não ouviu o 
cardiologista Paulo Davim, 
seu suplente.

Avós – Trazidos na 
semana passada a Natal para 
comemorarem o aniversário 
do neto Bernardo, unigênito 
de seu fi lho Fernando Lessa, 
publicitário e administrador 
de empresas, os mineiros 
Laudares e Regina Lessa, 
a simpatia em pessoa, 
curtem a cidade até amanhã, 
quando retornarão a Belo 
Horizonte.

Sal – A Assembléia 
Legislativa se reunirá hoje e 
amanhã em Areia Branca.

Duas faixas – É 
enorme a grita de motoristas 
contra o estreitamento que 
a secretaria de Transportes 
(STTU) impôs na semana 
passada à faixa de rolamento 
da avenida Salgado Filho. 
Deixou-a com apenas duas 
raias, esvaziando a terceira 
da direita em benefício de 
pouquíssimos ônibus.    

Réquiem – 
Desencarnaram estes 
dias Betty Lago, Cirano 
Rojabaglia, Felipe Álvares, 
João Batista da Silva Neto, 
Ludgero Batista de Araújo e 
Maria José Neves Padilha.

Amar – Autor de uma 
boa novela ambientada na 
Natal da segunda guerra 
mundial, o escritor Lenilson 
Antunes autografará na 
noite de 24 do corrente, na 
fi lial Midway Mall da rede 
de livrarias Saraiva, seu 
segundo título, “A botija que 
caiu do céu”.

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de

Ninguém lapidou tão bem 
frases capazes de desenhar a 
situação atual do país como 
o deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), o controvertido 
presidente da câmara federal. 
Na semana passada, ele dis-
se que “tem que mudar o go-
verno, senão a vaca não sai do 
brejo”.

Infelizmente, esta não che-
gou aos ouvidos aos quais ele 
a dirigiu, como se viu anteon-
tem, quando o ministro da Fa-
zenda, banqueiro Joaquim 
Levi, se revelou “coiff eur” ao 
lançar um pacote de medidas 
cosméticas mais destinadas 
a gerar polêmicas e greves de 
servidores e ensejar uma en-
xurrada de ações contra o go-
verno do que a tirá-lo da lama.

Minutos depois do lança-
mento, Cunha mostrou a ine-
fi cácia do anunciado: “O go-
verno está fazendo ajuste na 
conta dos outros”. Disse. “É 
um pseudo-corte de despe-
sas”, esculpiu.

A vaca 
fi cou no 
brejo

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA
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A 
série de medi-
das anunciadas 
pelo governo fe-
deral com ob-
jetivo de redu-

zir gastos e aumentar receitas 
preocupa integrantes do Siste-
ma S (Sebrae, Senai, Sest/ Se-
nat, Senae, Senac, Sesc), que 
não descartam demissões e 
corte de projetos importan-
tes ao longo de 2016. A alíquo-
ta repassada a essas entidades 
deverá diminuir em 30%. Já os 
servidores públicos federais 
praticamente “jogaram a toa-
lha” e encerraram a greve de-
fl agrada em julho. O governo 
anunciou que só dará aumen-
to, previsto inicialmente para 
janeiro, em agosto do próximo 
ano. Além disso, os concursos 
serão suspensos.

O corte no orçamento da 
União recai fortemente no 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
no Rio Grande do Norte (Se-
brae/RN) que prevê uma re-
dução de cerca de R$ 30 mi-
lhões no orçamento de 2015. 

De acordo com informa-

ção do diretor do Sebrae/RN, 
o economista José Ferreira de 
Melo Neto (Zeca Melo). “É la-
mentável que a solução para 
resolver esse problema, que 
foi criado por gestão, ou fal-
ta de gestão,  tenha que se 
dar com a volta de impostos 
e corte do orçamento do Sis-
tema S”, afi rmou.

Segundo Melo, o Sebrae/
RN, que conta com 120 fun-
cionários, tem uma gestão 

“enxuta”, porém serão neces-
sários cortes em subsídios 
às pequenas empresas, bem 
como redução de projetos, 
como o Pró-Sertão.  “Vamos 
avaliar como faremos isso. Te-
mos uma gestão profi ssional 
e se só temos X vamos gas-
tar X. Infelizmente, acaba re-
caindo sobre 120 mil empre-
endedores que optaram pelo 
‘Simples’ no nosso estado, por 
exemplo”, acrescentou.

Melo ainda considerou que 
as propostas apresentadas es-
tão aquém do esperado, porque 
não há propostas estruturantes. 
Também não há proposta de 
cortes no Legislativo e raciona-
lização no Judiciário, o que seria 
importante, na sua concepção. 
“A gente está apenas enxugan-
do gelo. Cancelar concurso não 
resolve nada, porque não tira 
gasto algum, apenas evita mais 
gastos”, concluiu.

Conjunto de medidas do governo federal faz Sistema S pensar em demissões e retirar subsídios 
às pequenas empresas; servidores federais desistem de negociações salariais e encerram greve

Cortes retiram R$ 30 milhões 
do orçamento do Sebrae RN

Igor Jácome
Do NOVO
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Dólar $ Comercial: 3,814 Ibovespa: +1,9% 47.281,52 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,316

É lamentável que 
a solução para 

resolver esse 
problema, que foi 
criado por gestão, 
ou falta de gestão,  

tenha que se dar 
com a volta de 

impostos e corte 
do orçamento do 

Sistema S”.

José Ferreira de Melo Neto
Diretor executivo do Sebrae RN

O vice-presidente da  Fede-
ração da Indústria do Estado do 
Rio Grande do Norte (Fiern) e 
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), Pe-
dro Terceiro, não descartou de-
missões por causa dos cortes 
para reajustar  contas.  A deci-
são do governo federal em cor-
tar o orçamento de 2016 desa-
gradou o diretor do Serviço So-
cial do Transporte e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte (Sest/ Senat), Eudo 
Laranjeiras. 

Ele classifi cou como “ab-
surdas” as medidas adotadas.

“Você tirar do sistema S é 
uma situação esdrúxula. São 
entidades que vêm assistin-
do o trabalhador com treina-
mentos, serviços de saúde e 
lazer há décadas. E ainda cria-
ram ou retomaram impostos, 
quando não cortaram na car-
ne”, afi rmou Eudo Laranjeiras. 

De acordo com o diretor  
ainda não é possível calcular 
de quanto serão as perdas 
no RN, porque, ao contrário 

das outras entidades do Sis-
tema S, os recursos do Sest/
Senat são concentrados em 
Brasília e repassados para 
os estados de acordo com os 
programas. Ainda assim, ele 
acredita que o atendimento 
deverá ser prejudicado. 

“Temos um projeto, por 
exemplo, que paga auto-es-
cola para motoristas que vão 
tirar a primeira via da cartei-
ra de habilitação, bem como 
para quem vai para outras 
categorias. Dá treinamento, 

uma série de benefícios”, 
enumerou Laranjeiras. Ele ar-
gumentou que o serviço é im-
portante porque as empresas 
do setor encontram difi culda-
des para contratar profi ssio-
nais qualifi cados. 

“Vamos ter que esperar o 
corte para decidir onde cortar. 
Haverá diminuição de servi-
ços de saúde, treinamentos e 
cursos  novos. O governo está 
perdido. O pronunciamento 
de ontem foi um desastre”, ava-
liou o diretor do Sest/Senat.  

Servidores federais 
“jogam a toalha”

A proposta de emenda 
à Constituição (PEC) 
que prevê o retorno 

da Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Finan-
ceira (CPMF), para reduzir 
o défi cit da Previdência So-
cial, será enviada ao Congres-
so Nacional nos próximos 15 
dias, informou hoje (15) o co-
ordenador-geral de Tributa-
ção da Receita Federal, Fer-
nando Mombelli.

Segundo Mombelli, dife-
rentemente das medidas pro-
visórias relativas ao Imposto 
de Renda, que precisam ser 
aprovadas pelo Congresso e 
sancionadas pela presiden-
te Dilma Rousseff  até o fi m 
do ano para entrarem em vi-
gor em 2016, a recriação da 
CPMF pode entrar em vigor 
no mesmo ano da aprovação. 
Pela Constituição, contribui-
ções federais começam a ser 

cobradas 90 dias após a san-
ção da lei. No entanto, a data 
de início da cobrança pode 
ser antecipada, dependendo 
da votação no Congresso.

“Como se trata de uma pro-
posta de emenda à Constitui-
ção, o intervalo pode ser deter-
minado pelo texto aprovado 
pelos parlamentares”, explicou 
Mombelli. A redução do Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para compensar a 

elevação da CPMF, disse o co-
ordenador, ainda está sob es-
tudo: “Não temos uma estima-
tiva de quanto o IOF deve ser 
reduzido. Isso fi cará para um 
decreto que vai regulamentar 
as alíquotas do IOF, depois da 
aprovação da CPMF”.

Medida que responde 
pela metade do ajuste de R$ 
64,9 bilhões no Orçamento-
-Geral da União em 2016, a 
recriação da CPMF com alí-

quota de 0,20% vai reforçar o 
caixa do governo em R$ 32 bi-
lhões no próximo ano, caso a 
proposta seja aprovada até o 
início de 2016. Caso a propos-
ta apresentada por diversos 
governadores de restabele-
cer a contribuição em 0,38% e 
repartir 0,18 ponto percentu-
al com os estados seja apro-
vada, o tributo arrecadará R$ 
60,8 bilhões, segundo o Fisco.

Mombelli reiterou que os 

recursos da CPMF arrecada-
dos pelo governo federal te-
rão como objetivo custear o 
défi cit do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), es-
timado em R$ 124,9 bilhões 
para o próximo ano. Caso a 
proposta de emenda à Cons-
tituição seja aprovada, o rom-
bo da Previdência Social em 
2016 cairia para R$ 92,9 bi-
lhões, de acordo com o coor-
denador da Receita.

Demissão não está descartada no Senai

Os servidores federais 
ligados ao Sindicato dos 
Trabalhadores do Servi-
ço Público Federal do RN 
(Sindsef/RN) decidiram, 
ontem em assembleia, en-
cerrar a greve que já dura-
va quase dois meses. 

Apesar do encerra-
mento da greve, o senti-
mento é de contrarieda-
de com o governo, disse a 
presidente do Sindsef, Gi-
sélia Rocha. “Não se sus-
tentava mais”, pontuou ela 
sobre a greve. 

Os servidores reivindi-
cavam 27,3% de aumen-
to apenas como compen-
sação por perdas infl acio-
nárias acumuladas desde 
2010. O governo havia pro-
posto 10,8% a partir de ja-

neiro, mas agora só deve 
conceder esse aumen-
to em agosto dividido en-
tre 2016 e 2017. “Ou seja, é 
perda de todo jeito. Não há 
ganho nenhum”, lamentou 
Gisélia Rocha. 

Também preocupa os 
servidores o corte do abo-
no de permanência. Os 
servidores que já comple-
taram tempo de serviços 
para aposentadoria rece-
bem 11% (referente ao que 
antes pagavam à previdên-
cia) para continuarem tra-
balhando. A suspensão de 
concursos públicos tam-
bém entra na lista de pre-
ocupações dos servidores 
que reivindicação concur-
so para aumento do qua-
dro de pessoal. 

Deputados discursam 
contra cortes em 2016

A crise econômica do 
país, com os cortes feitos 
pelo governo federal, foi 
tema de debates na sessão 
de ontem na  Assembleia 
Legislativa. O deputado 
Tomba Farias, do PSB, cri-
ticou os cortes no orça-
mento de 2016. 

Tomba Farias acusou 
o governo federal de pro-
mover cortes no orçamen-
to mas não fazer sua cota 
de sacrifícios ao manter o 
excessivo número de mi-
nistérios. O deputado tam-
bém reclamou que o go-
verno “continua a manter 
milhares de cargos comis-
sionados, de aumentar im-

postos e não cortar suas 
próprias despesas” além 
de prejudicar as prefeitu-
ras com a contínua queda 
de FPM.  

Oposição ao gover-
no do Estado, o deputado 
Kelps Lima (Solidarieda-
de) disse: “A gente está as-
sistindo o RN caminhando 
para a falência da pública”. 
De acordo com ele, a crise 
na economia do RN é pro-
vocada apenas pelos pro-
blemas do governo federal 
é um absurdo, discursou 
no plenário da Assembleia 
chamando a responsabi-
lidade para o governo do 
Estado. 

// Seu bolso

Proposta da CPMF será enviada ao Congresso em 15 dias
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Para o presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, infl ação de 2015 foi infl uenciada 
pelo realinhamento de preços internos aos externos, e dos administrados aos livres

Tombini diz que infl ação anual 
começa 2016 em forte queda
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A Força Sindical criti-
cou ontem as medidas 
econômicas anuncia-

das ontem pelo governo para 
reduzir despesas e aumen-
tar receitas. De acordo com 
a central sindical, o pacote é 
uma clara demonstração de 
que o governo “continua se 
curvando aos bancos e aos 
especuladores e virando as 
costas para os trabalhadores”.

“Não podemos nos calar 
diante deste pacote que, de 
forma nefasta, transfere os er-
ros econômicos cometidos 
pelo atual governo para que 
sejam pagos pela classe tra-
balhadora. O governo fez a 
opção errada de política eco-
nômica e nós, trabalhadores, 
não estamos dispostos a pa-
gar esta conta”, disse a entida-
de em nota.

A Força Sindical classifi ca 
como “um verdadeiro absur-
do” a medida de congelamen-
to do aumento salarial dos 
servidores públicos. “A atitu-
de da equipe econômica visa 
esvaziar e precarizar o servi-
ço público”.

A entidade sindical tam-
bém criticou a proposta de 
reativação da CPMF e pe-
diu mais diálogo do gover-

no com a sociedade para en-
frentar a crise. “Entendemos 
que, ressuscitar a CPMF de 
uma forma tão atabalhoada 
é mais um deslize deste go-
verno. Acreditamos que uma 
reforma fi scal se faz necessá-
ria, mas com diálogo e com 
compromissos que resultem 
no fortalecimento da econo-
mia e no desenvolvimento do 
país”, ressaltou a entidade.

// Medidas // Exterior

Força Sindical fala que governo “vira 
as costas” para a classe trabalhadora

Brasil e Rússia buscam 
intercâmbio comercial 
de US$10 bilhões

O vice-presidente Mi-
chel Temer afi rmou 
ontem que o inter-

câmbio comercial entre Bra-
sil e Rússia deve alcançar, em 
breve, o patamar de US$ 10 
bilhões anuais, apesar de os 
dois países estarem passando 
atualmente por “uma certa 
difi culdade de natureza eco-
nômica”. O acordo que prevê 
o aumento das trocas comer-

ciais foi assinado pelos presi-
dentes Vladimir Putin e Dil-
ma Rousseff , em Brasília, em 
julho do ano passado.

“Queremos incremen-
tar cada vez mais o comércio, 
ampliando o mercado de car-
ne e de outros produtos brasi-
leiros”, disse Temer no encer-
ramento do Fórum Empresa-
rial Brasil-Rússia, em Moscou, 
onde está em viagem ofi cial.

O 
presidente do 
Banco Central 
(BC), Alexan-
dre Tombini, 
disse ontem, 

em audiência no Senado, que 
a infl ação em 12 meses inicia-
rá 2016 em forte queda. Tom-
bini disse que a infl ação neste 
ano foi infl uenciada pelo rea-
linhamento de preços inter-
nos em relação aos externos, 
e dos administrados em rela-
ção aos livres. Ele citou, como 
exemplo de alinhamento de 
preços administrados, o au-
mento de quase 50% dos pre-
ços da energia elétrica no pri-
meiro semestre.

Tombini disse ainda que o 
processo de ajuste da econo-
mia, com corte de gastos, pro-
posta de aumento de tributos 
e a elevação já feita na taxa 
básica de juros, a Selic, “con-
tribuirá para uma dinâmica 
mais favorável da infl ação”. 
“Nesse contexto, a manuten-
ção do atual patamar da taxa 
básica de juros, por período 
sufi ciente mente prolongado, 
é condição necessária para 
a convergência da infl ação 
para a meta no fi nal de 2016”, 
acrescentou.

Para tentar trazer a infl a-
ção para a meta, o BC elevou 
a taxa básica de juros, a Selic, 

por sete vezes seguidas. De-
pois desse ciclo de alta, na 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), no ínicio 
do mês, a Selic foi mantida em 
14,25% ao ano. Ao reajustar a 
Selic para cima, o BC con-
tém o excesso de demanda 
que pressiona os preços, por-
que os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam 
a poupança. Ao manter a Se-
lic, o BC indica que ajustes an-
teriores foram sufi ciente para 
produzir os efeitos esperados 
na economia. O BC costuma 
dizer que os efeitos de eleva-
ção da Selic se acumulam e le-
vam tempo para aparecer.

A meta de infl ação é 4,5%, 
com limite superior em 6,5%. 
O BC já admitiu que a infl a-
ção vai estourar a meta este 

ano, fi cando em torno de 
9%, e promete atingir a meta 
(4,5%) em 2016.

“Na fase em que estamos 

atravessando, quando ocor-
rem simultaneamente que-
da da atividade econômica e 
aumento da infl ação, a per-
cepção imediata dos agentes 
econômicos é naturalmen-
te afetada pelos custos ine-
rentes ao processo de ajus-
tamento, por serem corren-
tes e mais palpáveis”, disse 
Tombini. O presidente do BC 
acrescentou, entretanto, que 
à medida que a infl ação ar-
refecer e o ambiente de esta-
bilidade econômica se con-
solidar, “a percepção tenderá 
a mudar, melhorando o esta-
do de confi ança dos agentes 
econômicos”.

// Tombini, do BC,  defende atual nível de juros para baixar a infl ação

ANTÔNIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL
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O 
prazo estabe-
lecido no Ter-
mo de Ajus-
tamento de 
Gestão para a 

conclusão das reformas nos 
presídios do RN terminou 
na segunda-feira passada e 
as obras não foram concluí-
das pelo Governo. Além dis-
so, termina hoje o prazo do 
contrato com a empresa que 
está realizando os serviços de 
recuperação nos presídios do 
RN. A Lei de Licitações não 
permite a renovação e o Exe-
cutivo ainda não informou 
que atitude vai tomar diante 
da situação.

O estado de Calamidade 
Pública no sistema peniten-
ciário será renovado hoje, se-
gundo garantiu ontem a che-
fe do Gabinete Civil, Tatiana 
Mendes Cunha, um dia antes 
do Decreto nº 25.017 ter vali-
dade expirada. Entretanto a 
empresa que atualmente exe-
cuta as recuperações nos pre-
sídios não vai poder dar pros-
seguimento ao trabalho de 
imediato.

De acordo com o que ex-
plicou o procurador do Mi-
nistério Público junto ao Tri-
bunal de Contas do Esta-
do, Luciano Ramos, é preci-
so abrir um novo processo de 
contratação para seleção de 
quem vai continuar as obras.

Isso porque a Lei de Lici-
tações determina que o prazo 
máximo do contrato é de 180 
dias, improrrogável. “É neces-
sário um novo procedimen-
to de contratação”, corrobora 
Luciano Ramos.

Como a contratação se 
deu no dia 20 de março pas-
sado, os 180 dias, ininterrup-
tos como manda a Lei, ter-
minam hoje. Questionada 
sobre o assunto, a chefe do 
Gabinete Civil do Governo, 
Tatiana Mendes Cunha, afi r-
mou que ainda não sabe dos 
procedimentos que serão 
adotados.

Na segunda-feira passa-
da expirou o prazo estipulado 
pelo Termo de Ajustamento 
de Gestão, fi rmado em 18 de 
março deste ano, para a con-
clusão dos serviços de re-
cuperação nas penitenciá-
rias. Do dia 18/03 até o dia 14 
passado contam-se 180 dias, 
que também é o tempo má-
ximo previsto para o fi m das 
construções.

O procurador Luciano Ra-
mos explica que os 180 dias 
de prazo são contados sem 
interrupção a partir da data 
de assinatura do TAG.

A assessoria de comuni-
cação da Secretaria de Infra-
estrutura (SIN) adiantou que 
não foi possível entregar to-
das as unidades prontas até 
período determinado.

A assessoria não deu mais 
detalhes, contudo antecipou 

que na terça-feira da sema-
na que vem, dia 22, vai reali-
zar uma coletiva de impren-
sa para divulgar a situação de 
cada presídio e expor o que 
será feito pelo Executivo dali 
em diante.

Também através do ser-
viço de comunicação, a Se-
cretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) disse que, de acor-
do com os dados da SIN, 95% 
das construções já foram 

concluídas.
A Sejuc informou ainda 

que a pasta tem participado 
de reuniões semanais para 
acompanhar o que está sen-
do feito nas obras e que o Go-
verno já gastou aproximada-
mente R$ 6 milhões no que 
já foi feito, da previsão de R$ 
15 milhões. Ainda segundo 
repassou a assessoria de im-
prensa da Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania, o Estado só 

vai pagar pelo serviço que for 
entregue.

Desde o decreto de cala-
midade, além do início da re-
cuperação das penitenciárias, 
o Governo teve poucos avan-
ços no que diz respeito à pro-
moção de melhorias ao siste-
ma prisional. No mês passa-
do, a situação se agravou com 
o registro de brigas entre fac-
ções organizadas dentro dos 
presídios.

Sem ter conseguido entregar unidades prisionais no período estabelecido, Estado precisa iniciar 
novo processo de contratação para dar continuidade aos serviços de recuperação das cadeias

Com prazo vencido, reforma nos 
presídios segue sem previsão

Rafael Barbosa
e Paulo Nascimento
Do NOVO

Lei de Licitações 
determina 
prazo para 
contrato
A Lei de Licitações 
(nº 8666/1993) aponta, 
no artigo 24º, que são 
dispensáveis licitações no 
caso de emergência ou 
calamidade e, por exemplo, 
comprometimento da 
segurança das pessoas, 
como no caso da desordem 
instalada no sistema 
prisional potiguar em março 
deste ano.
Concomitantemente, o 
mesmo dispositivo legal 
pontua através do inciso 
IV que as contratações 
feitas sem licitação para 
o período de emergência 
ou calamidade só podem 
durar até 180 dias, 
sem a possibilidade de 
prorrogação contratual.

LEI DE LICITAÇÕES
ARTIGO 24
IV - IV - nos casos de 
emergência ou de 
calamidade pública, quando 
caracterizada urgência de 
atendimento de situação que 
possa ocasionar prejuízo ou 
comprometer a segurança 
de pessoas, obras, 
serviços, equipamentos e 
outros bens, públicos ou 
particulares, e somente 
para os bens necessários 
ao atendimento da situação 
emergencial ou calamitosa 
e para as parcelas de obras 
e serviços que possam ser 
concluídas no prazo máximo 
de 180 (cento e oitenta) dias 
consecutivos e ininterruptos, 
contados da ocorrência da 
emergência ou calamidade, 
vedada a prorrogação dos 
respectivos contratos;
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Os seis meses que com-
põem período do estado de 
calamidade pública do sis-
tema prisional do Rio Gran-
de do Norte foram marcados 
por fugas na capital e no in-
terior do estado, bem como, 
mais recentemente, pela 
disputa entre as organiza-
ções criminosas dentro das 
unidades.

Foram cinco mortes que 

aconteceram dentro das de-
pendências dos presídios de 
responsabilidade do Estado. 
Os próprios presos informa-
ram que o motivo dos homi-
cídios é a briga entre facções. 

O Ministério Público che-
gou a se pronunciar a res-
peito da situação, através da 
Promotoria de Tutela do Sis-
tema Prisional, afi rmando 
que são os presidiários os 

detentores do comando den-
tro das penitenciárias, e não 
o Governo.

Neste cenário adverso, o 
Executivo iniciou as obras 
da Cadeia Pública de Cea-
rá-Mirim, que seria uma sa-
ída para tentar desafogar as 
demais unidades prisionais. 
Entretanto a inauguração, 
segundo informou a Secre-
taria de Infraestrutura a este 

NOVO JORNAL em reporta-
gem publicada no dia 1º de 
setembro, só deve acontecer 
em meados do ano que vem.

Além disso, o Gover-
no ainda enfrenta a polê-
mica junto à população lo-
cal, que não aceita a instala-
ção da Cadeia. A Sejuc tam-
bém acredita na aprovação 
na Assembleia Legislativa da 
modifi cação das funções da 

pasta.
O projeto prevê uma 

nova organização adminis-
trativa dentro da Secretaria, 
que passaria a se chamar Se-
cretaria de Justiça e Admi-
nistração Penitenciária, e te-
ria um foco maior no siste-
ma prisional. O projeto ain-
da não foi apreciado pelos 
deputados, mas a expectati-
va da Sejuc é de aprovação.

Fugas, mortes e polêmica

// Publicado em março, Estado de Calamidade Pública no sistema penitenciário será renovado hoje, segundo garantiu ontem a chefi a do Gabinete Civil

// Série de motins no primeiro semestre do ano provocou danos nas unidades prisionais do Rio Grande do Norte

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA
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Na reportagem que encerra a série, equipe do NOVO encontra fi éis 
evangélicos, escoteiros e aventureiros dispostos a pernoitar no cume do monte

Pico do Cabugi é ponto de 
aventura e de peregrinação

Coisa de mulher, sim 

Exemplos 
de que a 
fé quase 
remove a 
montanha

A fé parece ganhar 
mais força nas alturas. 
Como se o fato de estar 
no ponto mais alto das 
redondezas os deixasse 
literalmente mais perto 
de Deus. Pelo menos é 
o que o padeiro deixa 
transparecer na manhã 
seguinte às orações. 
“Toda vez que subimos 
até aqui esperamos algo 
grandioso. Milagres, 
salvação daqueles que 
estão perdidos”, afi rma 
Roberto, convicto de 
que a experiência (que 
ele repete há cinco 
anos) trará benefícios 
incalculáveis para sua 
vida. 

“Só não venho aqui 
toda semana porque 
moro longe”, lamenta 
o pastor. Ele mora no 
Rio de Janeiro, mas 
vem periodicamente 
ao RN para ministrar 
o culto em uma igreja 
do bairro Nova Natal e 
subir o Pico do Cabugi. 
“Quando eu chego lá 
embaixo estou cansado, 
mas o Senhor me 
renova e eu subo igual 
um garoto novo” declara 
confi ante. 

Quando chegamos 
ao cume, o primeiro 
impacto depois de se 
deleitar com a paisagem 
e gritar de alegria por 
ter conseguido o feito 
de estar ali, é encarar 
o fato de que vamos 
dormir nas pedras. Sob, 
sobre e entre elas. Não 
há como fugir disso. 
No entanto, um grupo 
mais afastado parece 
estar nitidamente mais 
acomodado e adaptado 
ao terreno.

Com a escuridão 
e o risco iminente de 
quedas, só conseguimos 
nos aproximar deles 
quando o dia amanhece. 
Agora fi ca fácil saber 
porque aquele grupo 
de quase dez pessoas 
parecia tão bem 
preparado. Todos são 
escoteiros.

Estão ali para a 
missão fi nal do clã 
pioneiro (grupo que 
reúne jovens de 18 a 
21 anos) do grupo de 
escoteiros do bairro 
Candelária, em Natal. 
Acompanhados do 
orientador Josemar 
Alves, 54 anos, dos 
quais 12 dedicados ao 
escotismo, a maioria 
estava ali pela primeira 
vez e uma opinião era 
unânime: todos estavam 
achando a experiência 
maravilhosa. “Subimos 
com guia e todo 
equipamento de 
segurança. Ainda há um 
mito muito grande de 
subir o pico. Talvez por 
isso que muitos pais não 
concordaram que seus 
fi lhos viessem” afi rma 
Josemar. 

A opinião também 
é compartilhada por 
Ricardo Firmino, 22 
anos de idade e 10 
de escotismo, que, 
infl uenciado pelas 
opiniões de outras 
pessoas, achou que a 
subida seria bem pior 
e perigosa. “Minha 
primeira experiência 
está sendo libertadora. A 
altura e o terreno podem 
até enganar, deixar 
você mais apreensivo, 
mas é uma subida 
relativamente tranquila, 
que dá pra curtir” 
recomenda Ricardo.

// Uma das razões que explica o interesse pelo Pico do Cabugi e a presença até de religiosos pernoitando é a beleza do nascer do sol

FOTOS: NEY DOUGLAS / NOVO

Marina Cardoso
Do NOVO
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É de se contar nos dedos 
de uma mão o número de 
mulheres que se aventura-
ram na subida do pico naque-
le fi m de semana em que to-
pamos a parada. Das quase 
trinta pessoas que passaram 
a noite no topo do Pico do Ca-
bugi, elas são minoria.

Duas nos acompanharam 
do início ao fi m do percurso. 
“Na maioria das vezes esses 
esportes de aventura só têm 
homens. Mas, as mulheres es-
tão cada vez mais procuran-
do essas coisas”, avalia Th alita 
Mara, que aos 29 anos já tem 
um histórico de dar inveja no 
quesito aventura. Pratica tri-
lhas e escaladas desde crian-
ça, por incentivo do pai. 

“Na cabeça das pessoas, 
só homem consegue. Acham 
que isso não é coisa de mu-
lher. Mas, o interessante é que 
a gente conseguiu. Teve cer-
ta difi culdade, mas deu cer-
to. Com certeza, valeu a pena”, 
encoraja. 

Quase tão desafi ador 
quanto a subida, foi armar o 
acampamento no escuro e 
com o cansaço. Sorte nossa 
que um grupo de mais de dez 
amigos estavam acomodados 
bem próximos de nós. Compa-
decidos com nossa clara inex-
periência em acampamentos, 
são eles que nos ajudam não 
só a montar a barraca, mas 
nos garantem também uma 
madrugada agradável em vol-

ta da fogueira que eles fi zeram.  
“Muitos têm medo de su-

bir aqui, devido aos acidentes 
que já aconteceram”, avalia 
Wendell Henrique, 28.  Duas 
mortes já foram registradas 
no local. A mais recente, em 
julho de 2006, vitimou o estu-
dante Vinícius Santana da Sil-
va, na época com 18 anos.

Já para o empresário Mar-
celo Azevedo, que perdeu as 
contas de quantas vezes su-
biu o pico, desde 1997, quan-
do chegou ao cume pela pri-
meira vez, o maior medo dele 
são as lendas que cercam o 
local. 

“Há quem diga que uma 
onça fi ca escondida por aqui. 
Outros que escutam vozes e 
passos à noite”, revela. 

Felizmente, nossa repor-
tagem não se deparou com 
nada disso. Mas, voltamos 
para Natal com a certeza de 
que há ainda muito a ser ex-
plorado e preservado neste 
patrimônio natural.  

N
ão há dados ofi -
ciais sobre o tu-
rismo na região 
do Pico do Ca-
bugi, mas esti-

ma-se que 300 pessoas por 
ano se aventurem pelo Par-
que Estadual que está hoje em 
processo de reavaliação da ca-
tegoria e pode ser tombado 
monumento natural do RN. 

Tudo, claro, se o processo 
iniciado pelo Idema em 2011 
e paralisado no ano passado 
ganhar status de prioridade 
e a proposta se transformar 
num projeto de lei. A trans-
formação de parque em mo-
numento natural abre pos-
sibilidade para uma série de 
procedimentos, que tanto 
permitirá a exploração turís-
tica do pico como vai assegu-
rar as garantias de que o es-
paço vai ser benefi ciado com 
as políticas e programas de 
preservação.

Para mostrar a situação 
do pico, a equipe do NOVO 
decidiu subir até o cume e 
passar a noite lá. Notou que 
não eram os únicos a encarar 
o desafi o. Na última reporta-
gem da série Pico do Cabugi, 
os repórteres contam as his-
tórias de quem arrisca a su-
bida ao topo do único vulcão 
extinto do Brasil que preserva 
sua forma natural.  

O sol já começara a se pôr 
quando encontramos o pas-
tor Adailton Honorato na tri-
lha. Aos pés do vulcão extin-
to, ele e mais dois féis reu-
niam forças para a última e 
mais desafi adora parte do 
percurso. 

“Que Deus continue nos 
dando forças para essa subi-

da”, clamava enquanto seus 
seguidores o acompanhavam 
na oração. Franzino, com 
suor escorrendo pelo rosto, 
aos 67 anos Adailton se mos-
trava fi rme e disposto. 

Longe de parecerem pre-
ocupados com a melhor rou-
pa para a escalada que come-
çaria em seguida, os três usa-
vam sapatos, calças e camisas 
sociais impecáveis.

Logo fi ca claro que eles 
não estão atrás de aventura. A 
missão deles era uma só: ven-
cer os 590m de subida para 
orar numa espécie de retiro 
espiritual nas alturas, prática 
comum realizada por diver-
sos grupos de evangélicos, se-

gundo Luís, dono do sítio que 
serve de ponto de apoio. 

Nos despedimos tempo-
rariamente deles acreditan-
do que só os encontraríamos 
no cume. Bobagem. Cerca de 
quinze minutos depois, quan-
do a escalada começa a ser 
uma prova de resistência e pa-
ciência para evitar pisões em 
pedras soltas, o pastor e seus 
dois fi éis não só nos alcançam 
como nos ultrapassam sem 
esforço.

Inclusive são eles que nos 
guiam nos metros fi nais da tri-
lha, quando a única fonte de 
iluminação disponível vem 
das lanternas e é quase impos-
sível ver pouco mais de dois 
palmos à nossa frente. 

Quando chegamos ao 
topo, o que parecia uma gran-
de vitória para nossa equipe, 
era apenas mais uma parte 
do percurso para os nossos 
companheiros de subida. O 
êxtase maior viria mais tarde.

Por enquanto, eles trata-
vam de se acomodar no lugar 
mais reservado que encon-
traram. Longe dos três grupos 
que acampavam no cume. 

Enquanto Adailton e o fi el 
Francenildo Silva, 37, acomo-
davam a pouca bagagem que 
levaram, o padeiro Roberto 

Pereira, 41, atendia a ordem 
do pastor e carregava uns três 
palmos de lenha acima da ca-
beça sem deixar transparecer 
o esgotamento causado pelas 
duas horas e meia de trilha.

Acomodados e com a fo-
gueira acesa, os três tinham 

agora a noite livre para o ob-
jetivo deles. As primeiras can-
torias começam lá pelas 21h. 
Mesmo de longe, é possível 
ouvir o repertório apurado 
de músicas de louvor canta-
das com fervor digno interca-
ladas com silêncio e orações. 

// Th alita Mara: aos 29 anos, 
experiência em fazer trilhas

// Pastor Adailton Honorato subiu o pico para “retiro espiritual” 
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A 
promotora do 
Meio Ambiente 
Rossana Sudário 
instaurou ontem 
(15) inquérito ci-

vil público sobre a demolição 
ocorrida em agosto passado do 
antigo sobrado que existia na 
Rua Nilo Peçanha, em Petrópo-
lis. Ela quer reunir informações 
necessárias para apurar possí-
veis irregularidades no proces-
so que pôs fi m ao imóvel.

“A informação é de que 
não havia licença para demo-
lir o casarão. Quero verifi car o 
que pode ser feito em relação 
a toda ação que culminou na 
derrubada do prédio históri-
co”, argumenta a promotora 
Rossana Sudário. 

A Promotoria do Meio 
Ambiente enviou ontem o 
auto para a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb) e requi-
sitou informações sobre a li-
cença expedida de demoli-
ção do imóvel. “Também pedi 
as providências administrati-
vas com relação ao caso”, re-
força Sudário. O órgão pú-
blico municipal tem quin-
ze dias para responder aos 
questionamentos.

De acordo com a Semurb, 
a demolição não tinha respal-
do legal. Um processo está 
tramitação para apurar possí-

veis responsabilidades. A em-
presa proprietária do imóvel, 
uma rede de farmácias, ainda 
não apresentou defesa. Caso 
não apresente a documenta-
ção comprovando a legalida-
de do processo de derrubada 
do casarão, o caso pode ser 
julgado à revelia.

Caso seja considerada 
culpada, a fi scalização pode 
autuar o proprietário por efe-
tuar a demolição sem o alva-
rá, com penalidade de multa 
que varia de R$ 48 a 12 mil.

A secretaria municipal 
solicitou ao Instituto do Pa-

trimônio Histórico Nacional 
(IPHAN) informações sobre 
a existência de um possível 
tombamento do casarão. No 
entanto, o imóvel não faz par-
te das unidades integrantes 
do Centro Histórico de Natal.

Outro processo iniciado 
pela Semurb apura a retira-
da dos resíduos do imóvel de-
molido. De acordo com o ór-
gão municipal, apesar de a 
derrubada ter sido feita sem 
autorização prévia, o descar-
te de todo o material cumpriu 
com os parâmetros legais 
prescritos pelo município.

O imóvel foi construído na 
década de 1920 e tem carac-
terísticas barrocas, neoclássi-
cas e neocoloniais. Por déca-
das, o prédio compôs a paisa-
gem de um dos bairros mais 
nobres da capital potiguar.

O térreo da casa antiga 
abrigava mais recentemen-
te uma churrascaria. Entretan-
to, o imóvel entre as ruas Seri-
dó e Nilo Peçanha. O casarão 
rosado e cheio de azulejos en-
feitando a sua fachada era co-
nhecido por ser a sede, durante 
muitos anos, do Conservatório 
de Música Frederico Chopin. 

Promotora Rossana Sudário instaura inquérito civil público para investigar a responsabilidade 
pela demolição do imóvel em agosto passado; Semurb afi rma que ação não teve respaldo legal

MP vai apurar derrubada do 
casarão da rua Nilo Peçanha
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº022/2015

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu Pregoeiro, torna público que
fará realizar a licitação, a seguir especificada:

O pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis
na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua
Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial
da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . A
empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas
no respectivo edital,

Natal, 15 de setembro de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial para
Registro de Preços Nº022/2015. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL
AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS. Data/Hora: 29 de setembro de
2015 09:00 (nove) horas.

bem como observar o local onde será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0134/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

em 22 de Outubro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia para execução dos serviços de limpeza e
manutenção dos poços tubulares de Parnamirim/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0094-
S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará , licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Setembro de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 21 de Outubro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 15 de Setembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE
PROCESSO Nº 24448/2015-5

PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2015

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE IMPRESSORAS
MULTIFUNCIONAIS. INTERESSADA: POLÍCIACIVIL DO RN. DECIDO

HOMOLOGAR
IMPRESSIONE COMÉRCIO DE MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS LTDA

Adson Kepler Monteiro Maia

Diante do exposto, por
acolher o posicionamento adotado pela CPL/PCRN, e em consequência, como
vencedora do certame a empresa

, em razão desta haver suprido através de contrato as diligências
suscitadas pelo pregoeiro, no que diz respeito à apresentação de Atestado de Capacidade
Técnica. Pelo que encaminho o presente processo à Comissão Permanente de Licitação para
as providências de estilo. Dê-se publicidade na forma regular e cumpra-se.

Natal/RN, 15 de setembro de 2015.

DELEGADO GERAL DE POLÍCIA CIVIL ADJUNTO

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

FAÇO SABER
CITADA

GERSONIRAALVES FERNANDES (CPF 785.695.324-15)

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL MORADA MANDACARU, contra
GERSONIRA ALVES FERNANDES

15ª Vara Cível da Comarca de Natal
Rua Doutor Lauro Pinto, 315, Candelária, NATAL - RN - CEP: 59064-250

Processo nº: 0808690-97.2014.8.20.5001

ANDRÉ LUÍS DE MEDEIROS PEREIRA

EDITAL DE CITAÇÃO (Prazo: 20 dias)

O Excelentíssimo Sr. Dr. André Luís de Medeiros Pereira, Juiz de Direito em Substituição Legal na 15ª Vara
Cível da Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. a todos quantos o presente Edital virem
ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 dias, que pelo presente fica a pessoa de

, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem
como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação de Cobrança (proc. n.º 0808690-
97.2014.8.20.5001), proposta por

, em tramitação por este Juízo da 15ª Vara Cível, para, no prazo de 15
(quinze) dias, contestar a presente ação, com a advertência do art. 285, do CPC (ADVERTÊNCIA: Não
sendo contestado o pedido, presumir-se-ão aceitos pelo requerido, como verdadeiros, os fatos alegados
pelo requerente). Tudo de conformidade com a petição inicial, cuja acessibilidade é possível, através do
PJe, utilizando a ID 885067, à disposição dos interessados. Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 21
de julho de 2015. Eu, _______ (Orleani Maria Bentes Ladislao Fulco), Diretora de Secretaria em
Substituição Legal, digitei.

Juiz de Direito em Substituição Legal
(documento assinado digitalmente na forma da Lei n°11.419/06)

A orla de Natal voltou a so-
frer ontem – em pleno 
horário de pico – com 

as interdições promovidas pela 
Prefeitura de Natal para obras 
de recapeamento asfáltico. Os 
veículos que desciam a avenida 
Getúlio Vargas (Ladeira do Sol) 
eram desviados pela rua Fabrí-
cio Pedrosa, sem poder pegar 
a rótula na avenida Governa-
dor Silvio Pedrosa. No sentido 
contrário, o tráfego foi desviado 
pela rua Pinto Martins, sem po-
der acessar a rotatório da Silvio 
Pedroza. 

Os motoristas que passa-
ram por esse transtorno re-
clamaram. Foi o caso de Rui 
Santos, que enviou foto para o 
NOVO registrando o conges-
tionamento. No início da tar-
de, a situação foi melhorada 
com a liberação de uma fai-

xa para passagem de veículos 
que vinham da zona sul. As in-
terdições na área da orla de-
vem seguir até 24 de setembro. 

De acordo com informa-
ções da Prefeitura, as equi-
pes de trabalho permanece-
rão concentradas nas pro-

ximidades da rotatória da 
Avenida Sílvio Pedroza. O se-
cretário de Obras da Prefeitu-
ra, Tomaz Neto, informa que 
a próxima etapa é a rua Pinto 
Martins e também a avenida 
Café Filho, na Praia do Meio. 
Ele disse acreditar que até o 

fi nal de semana seria com-
pletado “um grande corredor 
turístico com novo asfalto”. 

Ainda de acordo com o ti-
tular da Semov, novas aveni-
das e ruas da zona Leste re-
ceberão as equipes da Secre-
taria nas próximas semanas. 
“Entre as vias que receberão 
os serviços, estão a avenida 
João XXIII, em Mãe Luíza, e 
vias dos bairros das Rocas e 
Ribeira”, explicou. 

Semana passada, também 
por conta das obras de reca-
peamento asfáltico feito du-
rante o dia, os motoristas en-
frentaram engarrafamentos. 
A Prefeitura chegou a inter-
ditar parte da via e desviar o 
tráfego por Mãe Luíza, o que 
acabou acarretando conges-
tionamento na avenida Her-
mes da Fonseca. 

// Orla urbana

Interdições de ruas complicam 
o trânsito no horário de pico

// Atividades educativas

Detran defi ne programação para Semana do Trânsito

A Coordenadoria de Edu-
cação e Fiscalização de 
Trânsito do Detran de-

fi niu ontem (15) a programa-
ção das atividades educativas 
que vão ser desenvolvidas du-
rante a Semana Nacional de 
Trânsito (SNT), que acontece 
de 18 a 25 deste mês. O tema 
determinado pelo Departa-
mento Nacional de Trânsito 
(Denatran) é “Seja Você a Mu-
dança no Trânsito” e vem com 
o objetivo de alertar conduto-
res, ciclistas, passageiros e pe-
destres sobre a responsabili-
dade de cada um na formação 
de um tráfego seguro.

A partir desta sexta-feira 
(18), o Detran inicia as ativi-

dades de fortalecimento da 
Semana Nacional de Trânsi-
to no Estado. Às 7h será reali-
zado um comando educativo 
na faixa de pedestres localiza-
da entre o shopping Midway 
e o IFRN, na Avenida Salga-
do Filho. Às 9h será aberta 
oficialmente a SNT, com so-
lenidade programada para 
acontecer no auditório do 
IFRN da Cidade Alta. Já du-
rante a noite, os técnicos do 
Detran vão desenvolver ações 
educativas direcionadas aos 
bares da capital.

A programação contem-
pla ainda workshop, cami-
nhada no Parque das Dunas, 
blitzen educativas, ações com 

utilização do teatro pedagógi-
co em escolas públicas, pales-
tras, além de estande monta-
do na Praça Augusto Severo, 
situada no bairro da Ribeira, 
onde serão realizadas diver-
sas atividades de cunho edu-
cativo direcionadas aos con-
dutores, pedestres, ciclistas e 
estudantes. As medidas edu-
cativas vão ser ainda leva-
das para as principais cida-
des do Estado, como Mosso-
ró e Caicó.

A exemplo do ano pas-
sado, a cerimônia de abertu-
ra da SNT e outras ações pe-
dagógicas programadas para 
acontecer em Natal vão ser 
desenvolvidas em conjun-

to com as demais entidades 
públicas que trabalham a se-
gurança no trânsito, como 
a Secretaria de Mobilidade 
Urbana de Natal (STTU), o 
Comando de Policiamento 
Rodoviário Estadual (CPRE) 
e a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF).

A SNT é prevista no Có-
digo de Trânsito Brasilei-
ro (CTB) e tem a fi nalidade 
de conscientizar a sociedade 
para a criação de um ambien-
te favorável de valorização da 
vida, focando o desenvolvi-
mento de valores, posturas e 
atitudes, no sentido de garan-
tir a segurança e o direito de ir 
e vir dos cidadãos no trânsito.

// Construído na década de 1920, o casarão tinha características barrocas, neoclássicas e neocoloniais

// Os motoristas que passaram pelo transtorno reclamaram ao NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / NOVO
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CULTURA

Já a classe audiovisual, 
que na semana passada 
realizou um protesto em 
frente à Prefeitura cobrando 
o pagamento do “Cine Natal 
2014” e a continuidade do 
mesmo edital ainda este 
ano, teve a garantia de que 
todos os curtas-metragens 
vencedores do edital 
receberão os recursos assim 
que a Controladoria do 
Município oferecer parecer 
favorável à documentação 
dos projetos.

Com relação ao edital 
deste ano, o prefeito também 
garantiu que o município se 
compromete a participar de 
uma nova chamada pública 
do “Programa Brasil de Todas 
as Telas”, meio pelo qual o 
edital “Cine Natal 2014” foi 
realizado, possibilitando que 
a prefeitura investisse R$ 100 
mil do orçamento próprio, 
enquanto R$ 200 mil foram 
liberados pelo Fundo Setorial 
do Audiovisual (FSA).

“Vamos tirar de onde for 
preciso para garantir este 
investimento da Prefeitura, 
já que há essa contribuição 
muito favorável do Ministério 
da Cultura. Manter o mesmo 
valor do ano passado já é 
um feito memorável dada a 
atual situação econômica”, 
comentou Carlos Eduardo 
Alves, enquanto Dácio 
Galvão frisou que o edital 
responsável por conceder 
este tipo de parceria entre 
município e FSA deve ser 
lançado pela Ancine nos 
próximos dias.

Uma das representantes 
do segmento, a cineasta 
Márcia Lohss, fez questão de 
lembrar como os primeiros 
três curtas aprovados no 
edital de 2013 (o primeiro 
realizado) foram bem 
recebidos no Brasil e no 
mundo ao longo deste 
tempo.

“Posso falar pelo 
meu coletivo, o Caboré 

Audiovisual, que realizou 
dois destes curtas aprovados; 
o “Janaína Colorida Feito o 
Céu” foi selecionado para 19 
festivais no Brasil e fora do 
país, enquanto o “Três Vezes 
Maria” foi selecionado para 
15 festivais até agora, levando 
o nome de Natal para onde 
for”, frisou.

Já Piotr Maj, diretor do 
Festival Internacional de 
Cinema de Baía Formosa 
(FINC), que este ano chega 
à sua sexta edição nos 
dias 27 e 28 de novembro, 
sugeriu uma articulação 
entre a Prefeitura Municipal 
e a classe empresarial para 
facilitar as negociações via 
Lei Djalma Maranhão.

“Em tempos de crise 
temos que pensar em um 
plano B, e acredito que 
muitos empresários que 
pagam ICMS não sabem 
que podem transformar 
esse imposto em apoio 
à cultura. E muitos deles 
também não querem ouvir 
os realizadores, então 
seria muito bem vindo se 
a Prefeitura fi zesse uma 
rápida articulação entre os 
principais empresários e os 
realizadores culturais para 
que a lei Djalma Maranhão 
fosse melhor utilizada”, 
considerou.

“Em momentos de crise, 
se não há mais verba para 
publicidade, é através do 
investimento em projetos 
culturais que a empresa 
continuará a ser vista, 
preservando inclusive sua 
imagem; então acredito que 
essa pode ser uma nova 
bandeira a ser defendida 
pelo poder público. O 
imposto precisa ser pago 
de qualquer forma, então 
não seria melhor investir na 
cultura?”, complementou 
Nelson Marques, 
representando o Fórum de 
Festivais Audiovisuais do Rio 
Grande do Norte.

Prefeito explica a produtores culturais que os investimentos realizados na programação de 
fi nal de ano são de patrocínios e convênios; município está sem verba para aplicar nos editais  

‘Natal em Natal’ terá 
menos recursos este ano

FOTOS: NEY DOUGLAS / NOVO

...e o cinema?
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Henrique Arruda
Do NOVO

D
e um lado, 
o setor 
audiovisual 
cobrando o 
pagamento 

do “Cine Natal 2014”, bem 
como a continuidade deste 
edital ainda neste ano. De 
outro, a Rede Potiguar de 
Teatro lamentando a não 
publicação até agora do 
edital “Natal em Cena”, que 
no ano passado atingiu a 
marca de R$ 1 milhão em 
investimento para quatro 
novos espetáculos.

Esse foi o cenário para 
o diálogo realizado ontem 
pela manhã na Prefeitura 
de Natal, reunindo os 
segmentos de cinema e 
teatro potiguar, com o 
secretário municipal de 
Cultura, Dácio Galvão, 
e com o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, que ouviu 
as reivindicações e, mesmo 
destacando o peso da crise 
sob os cofres do município, 
comprometeu-se, de modo 
geral, a atender as principais 
solicitações das duas classes.

“Esse ano não temos 
condições de colocar nem 
um centavo no Natal em 
Natal porque estamos 
matando um leão por dia 
para pagar nossa folha (21 
mil funcionários), sem deixar 
que a assistência social 
básica pare. Essa é a verdade”, 
frisou o prefeito, lembrando 
que em 2014 foram 
investidos em todo o setor 
cultural de Natal cerca de 
R$ 12 milhões, dos quais R$ 
10 milhões foram retirados 
do orçamento do próprio 
município.

“Tínhamos receita para 
isso, até mesmo tirando de 
outras áreas, por entender 
que o investimento na 
cultura é relevante sim. 
Imaginávamos que 2015 
seria ainda melhor, mas não 
foi. Amanhecemos com 
uma crise econômica sem 
precedentes”, argumentou.

O prefeito fez questão 
de frisar ainda que todos os 
investimentos realizados 
no ciclo de programação 
cultural durante os meses 
de novembro e dezembro, 
período conhecido como 
“Natal em Natal”, estão vindo 
através de patrocínios e 
convênios diretos.

O primeiro deles foi 
fi rmado com a Companhia 
Energética do Rio Grande 
do Norte (Cosern), no valor 
de R$ 500 mil. Por opção da 
Prefeitura, todo o valor será 
investido no Festival Literário 
de Natal (FliN), que deverá 
abrir o Natal em Natal, 
logo no mês de novembro, 
seguindo o formato dos anos 
anteriores.

“O Festival Literário é 
a nossa primeira aposta 
porque o Brasil aderiu a este 
momento, sempre quando 
convidamos os intelectuais 
eles sabem sobre o festival, 
sem falar que conceitua 
bastante a nossa cidade”, 
argumentou o prefeito sobre 

o evento.
Diretamente com o 

Ministério da Cultura, a 
Prefeitura obteve R$ 200 mil. 
O valor será inteiramente 
direcionado à classe teatral, 
mais especifi camente na 
continuidade do edital 
“Natal em Cena”, que este 
ano deve ser modifi cado 
pelo pouco tempo hábil 
que as companhias teatrais 
teriam para produzir uma 
montagem e estrear em 
dezembro.

“Não será esse valor 
somente, porque eu sei que é 
um retrocesso começar com 
R$ 500 mil em 2013, passar 
para R$ 1 milhão em 2014 e 
agora disponibilizar apenas 

R$ 200 mil. Concedam-me 
mais um tempo para tentar 
articular esse incremento”, 
pediu o prefeito.

Já a cota para shows, 
Carlos Eduardo Alves, 
frisou que virá diretamente 
do Ministério do Turismo. 
“Conseguimos essa 
sensibilidade até mesmo 
pelo fato de o ministro ser 
potiguar e saber que esse 
momento é importante 
para celebrar o aniversário 
da cidade... Então nos foi 
passada uma lista com 
artistas credenciados ao 
Ministério do Turismo e é a 
partir dessa lista que estamos 
escolhendo as atrações”, 
explicou.

...e o 
teatro?

Representando a Rede 
Potiguar de Teatro, o ator 
e dramaturgo Henrique 
Fontes, lembrou da reunião 
histórica que o prefeito 
teve com toda a classe em 
fevereiro do ano passado, 
quando Carlos Eduardo 
Alves foi até o Barracão dos 
Clowns de Shakespeare para 
ouvir o segmento.

Dentre as metas 
estabelecidas na época, 
apenas a ampliação do edital 

“Natal em Cena” evoluiu, 
enquanto outras demandas 
como a reforma do Teatro 
Sandoval Wanderley, do 
Espaço Cultural Jesiel 
Figueiredo e a instalação da 
Escola Municipal de Teatro 
Carlos Nereu ainda não 
saíram do papel.

O ator César Ferrário, do 
Grupo Clowns de Shakespeare, 
frisou que mesmo bem abaixo 
do valor disponibilizado em 
2014, o mais importante é que 
o “Natal em Cena” continue 
para que a cadeia produtiva 
(de atores, músicos, costureiras, 
iluminadores, sonoplastas e 
demais profi ssionais) não seja 

quebrada.
“Tão importante quanto 

o valor do edital é a própria 
realização dele... É isso que 
nos vai dar força quando 
formos sentar com uma 
próxima gestão, por exemplo, 
e provar que, mesmo 
com a crise, essa ação foi 
continuada e realizada 
durante todos os quatro anos 
de gestão. Não podemos 
perder essa conquista no 
futuro”, afi rmou o ator, 
considerando ainda a luta 
particular do Grupo Clowns 
de Shakespeare há mais de 
duas décadas em Natal.

“Sabemos que um show 

no Arena das Dunas reúne 
20 ou 30 mil pessoas em uma 
noite, mas o envolvimento 
dessas pessoas dura uma 
única noite até sair de casa, 
rir e voltar. É diferente das 
64 cadeiras que lotam as 
apresentações no nosso 
Barracão, ao longo de 23 anos 
do nosso grupo, construindo 
um relacionamento com o 
bairro de Nova Descoberta”, 
condensou o ator.

“Se houver investimento 
esse eco vai permanecer por 
muito mais que uma noite e 
será bem mais forte que um 
teatro construído de tijolos”, 
complementou Ferrário.

// Prefeito Carlos Eduardo na reunião com os produtores  culturais: “Esse ano não temos condições de colocar nem um centavo no Natal em Natal “

// Piotr Maj e  Nelson Marques, representantes do segmento de cinema: buscar apoio de empresários
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Não é preciso 
ser perfeito para 

inspirar os outros. 
Inspire os outros 

pela maneira 
como você lida 

com as suas 
imperfeições.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
Virginia Coelli, lá 
em Miami a amiga 
Edilza Cavalcante, 
Francielves Pinto 
Martins, Danielle Lyra 
Monte Ribeiro e Hélio 
Neto. 
- Hoje é o Dia Nacional 
para a Preservação da 
Camada de Ozônio e o 
Dia de São Cipriano.

PA
RA
BÉNS

CPMF
Menos de 15 dias 
após a presidente 
entregar a proposta 
inicial do Projeto de 
Lei Orçamentária 
para 2016, ela já fez a 
primeira alteração, com 
uma redução de R$ 26 
bilhões em despesas.
- O que o povo precisa 
nesse momento é 
analisar, memorizar 
e decorar quem são 
os que estão votando 
a favor da presidente. 
Leia mais em Take a 
Note no Jota Oliveira.
com.br

Alta
Segundo especialistas, 
o novo iPhone, lançado 
semana passada e que 
deve começar a ser 
vendido no Brasil até o 
fi m do ano, deve bater 
recorde de preços. O 
maior concorrente do 
iPhone, o Samsung 
Galaxy S6, está sendo 
vendido por R$ 4 mil. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Máquina
Em ocasião 
para imprensa e 
convidados, logo mais 
a noite a PG Prime 
Jaguar lança o novo 
Jaguar XE, o sedã 
esportivo da marca.

Realista
O jornal Financial 
Times representou 
o Brasil como um 
paciente internado 
em fase terminal, em 
decorrência de sua 
situação fi nanceira 
atual. Ironicamente, 
ainda disse que, não 
foram os problemas 
econômicos que 
levaram à decisão 
da S&P, mas sim 
a crise política e a 
impopularidade de 
Dilma. 

Praticidade
Para os apreciadores 
de vinhos, nada melhor 
que ter uma adega 
portátil, não é mesmo? 
Pensando nisso, a 
Winefi t é uma marca 
especializada em malas 
para vinho, totalmente 
produzida à mão. 
Unindo toques de luxo 
e tecnologia, as malas é 
uma ótima opção para 
os amantes da bebida.

boas festas da cidade 
com o seu acervo. 
Obrigado amiga Tânia 
Patrício. A Prossegur 
garantiu ainda mais a 
segurança e conforto 
dos convivas. 

Lançamento
Em ocasião de 
autógrafos, com 
direito a almoço 
para convidados, no 
Restaurante Cascudo, 
em Petrópolis, a médica 
dermatologista Graça 
Silveira, lança amanhã 
seu livro “Que Pele”.

Prime
Na big party de 
sexta-feira dia 11, a 
qual demos nome e 
sobrenome, lançando 
formato intimista, 
sem alardes, reunindo 
muitos e bons seletos 
convidados, tivemos 
a grata surpresa da 
presença do amigo/
irmão Anisinho Barreto 
que veio de Miami, 
exclusivamente para 
nos abraçar. Ai que 
tudo! Também na big 
party, participação da 
Bamboo & Co. que 
relaça ainda mais as 

no Blog JotaOliveira.
com.br: Novo fi lme 
de James Bond terá 
música interpretada 
por Sam Smith.> 
Leia mais em GFK: 
Brasileiro atinge 1 
bilhão de visualizações 
no Youtube e fatura 1 
milhão por ano.

Recordista
A Audi já é referência, 
quando se fala em 
bater recordes no 
meio automobilístico. 
Desta vez, a montadora 
emplacou a marca 
de mais de mil e 
novecentos modelos 
premium vendidos em 
um só mês, se tornando 
a primeira fabricante a 
ter esse feito.

Ilário
Acredite se quiser o 
vice-presidente, Michel 
Temer, afi rmou que, 
a crise será superada 
com tranquilidade 
e acrescentou que, 
a presidente Dilma 
terminará o seu 
mandato como 
planejado. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

pousou para as lentes 
do fotógrafo Craig 
McDean. O styling 
fi cou por conta de Mel 
Ottenberg. Confi ra os 
cliques em Fashion no 
blog JotaOliveira.com.br

Photo
As selfi es são febres em 
todo lugar do mundo, 
mas devemos ter 
cuidado ao fazermos 
uma selfi e. Muitos 
adeptos a essa moda 
arriscam, tiram fotos 
inusitadas e perigosas 
que podem muitas 
vezes causar acidentes. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Preview
Marc Jacobs vai 
apresentar a sua nova 
coleção de Verão 2016 
nesta quinta-feira, no 
Ziegfeld  Th eatre, em 
Nova York. A coleção 
ainda é um segredo, 
marca registrada do 
estilista. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Se Ligue!
Leia mais em Sounds 

Leitura
Em meio a uma geração 
totalmente conectada, 
há ainda, quem prefi ra 
o bom e velho livro 
para leitura. Os livros 
de papel encantam as 
crianças e os adultos 
com suas histórias 
cheias de emoção. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Click
Estrelando a próxima 
campanha da Dior 
Magazine, Rihanna 

JOÃO NETO ARQUIVO

JOÃO NETO JOÃO NETO

JOÃO NETO

Recebendo os vivas dos amigos José Augusto Galvão e Ana Leila, 
Jussier Santos/Carmem, Marizinha/Hemetério Gurgel

Vivas para os mais queridos Hélio Neto e Karol. 
Ele rasgando folhinha hoje

O papo de Augusto Viveiros e Ezequiel Ferreira de Souza 
em noite vivas e amizade

Mais queridos Dani e Gabriel Ribeiro. Ela em idade nova

Celebrando a Vida Juliana Flor/André Elali com 
os afi lhados ali Hugo Pinto/Ysnara
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ESPORTES

Com quatro times contratados desde o início da temporada, Alvinegro agora terá de trabalhar com 
opções reduzidas depois do fechamento da jenela de contratações para a Série B do Campeonato

Com mercado fechado, ABC 
vai se virar com o que tem

COMPARAÇÃO 
A contratação de quase quatro times completos ao longo de 
uma temporada e o refl exo dessa enxurrada de jogadores 
pode ser vista em uma simples comparação entre o primeiro 
jogo do ABC na Série B 2015 e a equipe relacionada para 
encarar o Paysandu ontem (15), em Belém-PA.
Do time que entrou no gramado do Frasqueirão naquela 
noite do dia 8 de maio, sob o comando de Josué Teixeira, 
apenas o volante Fábio Bahia segue como titular. Dentre 
os que jogaram e hoje passam pelo banco de Hélio ou que 
fi zeram o percurso inverso seguem no elenco ainda o goleiro 
Saulo, os laterais Reginaldo e Marcílio e os meias Ronaldo 
Mendes e Janderson “Chiclete”.
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A 
situação do 
ABC na Série 
B é ruim e isso 
não é novidade 
para ninguém. 

E desde ontem, a eventual re-
ação no Campeonato Brasi-
leiro só pode ser feita com o 
elenco que o técnico Hélio 
dos Anjos tem disponível no 
momento. 

O mercado de contrata-
ções da Segunda Divisão fe-
chou – o primeiro a fazer isso 
entre as principais divisões 
do campeonato nacional – e 
nenhum jogador pode mais 
ser regularizado desde o dia 
14 para atuar nas próximas 
12 rodadas da Série B.

E fechado o mercado, o 
NOVO fez um balanço das 
contratações da equipe alvi-
negra durante a temporada 
em que o clube completou o 
seu centenário. 

De acordo com os núme-
ros levantados tendo como 
base as informações con-
tidas no site do próprio do 
ABC, a direção do Elefan-
te contratou 41 jogadores 
ao longo desta temporada – 
sem contar os quatro técni-
cos que comandaram o time 
durante a Série B (Josué Tei-
xeira, Gilmar Dal Pozzo, To-
ninho Cecílio e Hélio dos 
Anjos).

Hoje, o grupo comanda-
do por dos Anjos conta com 
34 jogadores incorporados. 

Dentre a equipe que iniciou 
a temporada de 2015 apenas 
13 nomes “sobrevivem”. So-
mente o quadro de goleiros, 
composto por Saulo, Gilvan, 
Willian e Pedrinho conseguiu 
manter-se intacto de janei-
ro até agora, sem entradas ou 
dispensas.

Já o setor ofensivo pas-
sou pelo processo totalmen-
te inverso. Nenhum dos cin-
co jogadores que começou 
o trabalho neste ano, ainda 
sob o comando de Roberto 
Fonseca, conseguiu chegar a 
setembro. 

À exceção fi ca por conta 
de Alvinho. O atacante, cria 
da base do Mais Querido, es-
tava emprestado ao Campi-
nense-PB quando sofreu fra-
turas na tíbia e na fíbula re-
tornou ao clube. Apenas esta 
semana ele retornou a traba-
lhos físicos mais fortes.

Não por coincidência a 
maior leva de jogadores con-
tratados veio para o ataque, 
incluindo os reforços fecha-
dos nesta última semana: a 
dupla de atacantes formada 
por Pingo e Romarinho, am-
bos ex-ABC. 

Foram sete contratações 
para o setor ofensivo, além 
dos cinco nomes que inicia-
ram a temporada como Fa-
binho Alves, dispensado em 
agosto junto com o zaguei-
ro e então capitão Leandro 
Amaro, e Kayke, que foi nego-

ciado com o Flamengo e está 
entre os principais artilheiros 
do Brasil.

Engordou a lista de con-
tratações recentes também o 
zagueiro Márlon, de 29 anos, 
que teve seu contrato reno-
vado após passar dez meses 
sem jogar pelo clube por con-
ta de uma lesão no joelho. Ele, 
que chegou ao clube quan-
do Roberto Fernandes ainda 
treinava o ABC, teve a reno-
vação foi confi rmada na se-
gunda-feira passada, último 
dia possível para registro de 
jogadores.

Alguns dos contratados, 
mesmo os que não chegaram 
tão recentemente, ainda 
não entraram em campo 
pelo ABC nesta Série B. O 
caso mais emblemático, 
entretanto, é de Márcio 
Passos. O volante, que foi 
destaque no América em 
temporadas passadas, 
desembarcou no alvinegro 
em julho passado vindo 
do Irã, onde foi campeão 
nacional, mas não vai jogar 
pelo clube de Ponta Negra 
este ano.
A documentação necessária 
para a regularização de 
Passos não chegou até a data 
limite de 14 de setembro 
e o clube não conseguiu 
registrar o jogador junto à 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF).
O caso chegou a ser 
levado para a Federação 
Internacional de Futebol 
(Fifa), mas o alvinegro não 
conseguiu encontrar solução.
Assim, após mais de 40 
dias apenas treinando 
no Complexo Esportivo 
Vicente Farache, o volante 
vai terminar sem vestir 
ofi cialmente a camisa 
alvinegra neste campeonato.

Volante 
não foi 
regularizado

Mais diálogo. É o que 
pedem desportistas 
preocupoados com 

o futuro do Estádio Juvenal La-
martine. Ontem, em audiência 
pública realizada na Assem-
bleia Legislativa, eles cobraram 
uma maior abertura do Gover-
no do Estado para negociar o 
uso da praça esportiva. 

O debate discutiu a viabili-
dade da intenção do Executi-
vo em transformar o local em 
uma praça-parque, para uso 
contínuo da população na 
prática de diversos esportes. 
A proposta dos desportistas é 
que o estádio seja reformado 
para voltar a receber jogos. 

“Está claro que é preciso re-
alizar um diálogo sobre o que 
se fazer. Todos têm a inten-
ção de dar um bom uso ao Ju-
venal Lamartine, em respei-
to à população e à sua história”, 

avaliou o deputado Hermano 
Morais.

Representando o Estado, a 
procuradora Marjorie Madru-
ga criticou a situação de aban-
dono do estádio e disse que, 
pelas normas que regem o fu-
tebol nacional, com a lei do Es-
tatuto do Torcedor, não é viá-
vel a reforma do equipamen-
to para que ele volte a receber 
jogos de futebol profi ssional. A 
jurista explicou o objetivo do 
Estado em fazer no local uma 
praça-parque, através de proje-
to arquitetônico a ser indicado 
em concurso.

“A decisão da Justiça, em 
2014, determinou que o esta-
do, que reconheceu o JL como 
patrimônio histórico e cultu-
ral, proceda a reestruturação 
do estádio e que ele volte a ter 
uso para a sociedade. O Esta-
do começou projeto de rees-

truturação para que ele vol-
te a ser de uso público sim, 
mas não somente de uma ca-
tegoria. Várias outras modali-
dades esportivas têm o direito 
de usufruir desse bem”, disse a 
procuradora.

Por outro lado, o presidente 
da Federação Norte-Riogran-
dense de Futebol, José Vanil-
do, criticou a postura do Go-
verno. Ele cobrou diálogo, afi r-
mou que o Executivo não tem 
competência para administrar 
o JL e disse que a FNF tem pro-
jeto e condições fi nanceiras de 
executar um projeto de refor-
ma, através de parceria com a 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), para transformar 
o JL em uma arena multiuso.

“Se não estivéssemos há 
100 anos no local, lá seria um 
antro de maconha, cocaína 
e abandono, como se encon-

tram os prédios públicos aban-
donados pelo Poder Público. 
O estádio é do povo. Eu tenho 
uma proposta para o JL. Não 
sei onde estão os recursos e as 
condições de fazer de quem 
não tem dinheiro para fazer”, 
criticou o presidente.

// AUDIÊNCIA

Desportistas cobram mais diálogo sobre futuro do JL
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Na opinião do secretário 
de Esportes do Estado, Geor-
ge Câmara (PCdoB), não se 
pode pensar apenas em es-
portes de alto rendimento. 
Para ele, é obrigação do Go-
verno dar meios para a práti-
ca esportiva em toda a socie-
dade para combater o seden-
tarismo, melhorando a qua-
lidade de vida e saúde dos 
potiguares. Porém, ele acre-
dita que é possível se chegar 
a um consenso sobre o JL.

“É possível continuar com 
o futebol por lá, mas usando 
de outras formas. Temos que 
usar o esporte como políti-

ca pública, porque do futebol 
profi ssional tem quem cuide. 
Queremos uma saída sem 
ganhadores ou perdedores”, 
ponderou George Câmara.

Para Hermano Morais, 
as opiniões divergentes pre-
cisam ser postas em discus-
são. O deputado acredita 
que, com a união e consenso 
é possível que se tenha uma 
alternativa viável e que be-
nefi cie a todos. “Por que não 
unir esforços com a federa-
ção, com a sociedade partici-
pando? Por que não nos sen-
tarmos com o propósito de 
se fazer o melhor uso. É cla-
ro que lá se precisa de investi-
mentos, mas como serão an-
gariados os recursos? Apelo 
que o diálogo seja estreitado 
para que todos possam unir 
esforços e chegar a um bom 
termo”, fi nalizou o deputado.

Secretário 
defende 
valorização do 
esporte amador

// Técnico Hélio dos Anjos tem hoje 34 jogadores à disposição no elenco

// José Vanildo, presidente da FNF


